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Semob-DF inova com tecnologia para
consulta de horários em paradas de ônibus

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 9

PÁGINA 15

Divulgação

Marielle Franco é homenagea-
da. Ópera que é tributo à resis-
tência da vereadora chega aos 
palcos em Ceilândia

PÁGINA 16

Hell Clock

Guerra de Canudos inspira 
novo game brasiliense. Estúdio 
Rogue Snail anuncia dois lança-
mentos para este mês.

LEONARDO BOFF

A urgência de
um pacto social
planetário

PÁGINA X

FERNANDO MOLICA

Os brasileiros
que destrõem o
próprio país

PÁGINA X

A 12ª Delegacia de Taguatinga 
(DF) funcionará provisoriamente 
na antiga academia de polícia. A 
mudança é para iniciar a constru-
ção da nova sede no local atual.

O governo do Distrito Federal 
fi rmou acordo com o Ministério 
da Justiça para intensifi car o com-
bate ao tráfi co humano. Quadri-
lha foi deslindada

A ministra do Meio Ambiente 
afi rmou que presidente vetará tre-
chos do licenciamento

DF: local 
provisório 
para a 12ª 
Delegacia

Amplia no 
DF combate 
ao tráfi co 
humano

Marina: 
nova lei 
ambiental 
terá vetos

PÁGINA 11

PÁGINA 11

Com objetivo de aumentar a 
segurança e facilitar o acesso dos 
torcedores, o sistema de reconhe-
cimento facial vem ajudando a 
combater a prática do cambismo 
nos principais estádios do Brasil.

Tecnologia
no combate
à venda 
ilegal

PÁGINA 7 

Com presença em toda a rede hospitalar 
estadual, a OPO tem atuado com acolhi-
mento familiar, acompanhamento de casos e 
conscientização sobre a importância da doa-
ção. Até 3 de julho, foram registradas 28 doa-
ções, incluindo três de coração.

Sergipe amplia 
em 20% a 
captação de 
órgãos 

PÁGINA 13

Jade Photography / Divulgação

Houve um aumento de doação de órgãos no estado

SP tem mais um político cassado por racismo

Lula: ‘Trump não é imperador do mundo’
Em entrevista e pronunciamento nacional, presidente reforça posição do Brasil diante do tarifaço

PÁGINA 4

Foco do PT: 
Legislativo 
menos 
hostil 

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

PÁGINA 14

PÁGINA 5

A decisão de vetar o projeto 
de lei que aumenta o
número de deputados fede-
rais de 513 para 531 azeda 
a relação entre o Governo 
e Congresso Nacional, que 
deve retaliar. A expectativa 
é que as principais respos-
tas sejam aplicadas após 
o recesso parlamentar, a 
partir de 1º de agosto, espe-
cialmente no campo fi scal. 
Mas a aprovação tanto o 
projeto que fl exibiliza as 
regras de licenciamento 
ambiental quanto a “pauta 
bomba” que libera crédito 
extra de R$ 30 bilhões para 
o agronegócio, já podem ser 
consideradas retaliações. 

Veto ao PL de deputados pode azedar relação Governo e Congresso
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AM reduz 
casos de 
síndrome 
respiratória
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SP tem mais um político cassado por racismo
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Marina 
na rota 
de seus 
sucessos
Um das cantorais 

mais populares e 

queridas do Brasil, 

Marina Lima (foto) 

celebra 45 anos 

de uma carreira 

vitoriosa com 

show que promete 

ser uma noite de 

alegria e nostalgia 

no Circo Voador 

nesta sexta-feira

PÁGINA 1
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: EGITO É PALCO DE SEVEROS CONFLITOS CIVIS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 18 de julho de 
1930 foram: Ex-secretário de Estado 
dos EUA, Elihu Root dirigiu um 

apelo à Federação Civil Nacional 
para formar um contigente de polí-
cia para combater o comunismo no 
país. No Egito, Alexandria foi palco 

de serevos combates entre populares 
e a polícia, com vários feridos. Con-
gresso alemãO aprova 1º artigo da 
nova lei de fi nanças.

HÁ 75 ANOS: UDN GOIANO EM FESTA POR EDUARDO GOMES
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 18 de julho de 
1950 foram: Eduardo Gomes tem 
grande festa no comínio estadual da 

UDN em Goiás; diretório mineiro 
prepara grande manisfestção pelo 
candidato. PR de Palma e Virginó-
polis contrariam direção nacional 

e vão apoiar o Brigadeiro. URSS 
condiciona as propostas de paz à 
adimissão da China Comunista no 
Conselho de Segurança da ONU

Noutros tempos, estaría-
mos em meio a uma verdadei-
ra rebelião do Congresso. Afi -
nal, o ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), decidiu anular 
o decreto legislativo votado 
pelo Congresso que derrubou 
o aumento do IOF editado 
pelo governo federal.

Uma grande rebelião ocor-
reu, por exemplo, durante a 
crise com o ministro do Su-
premo Flávio Dino quando 
ele suspendeu o pagamento 
das emendas parlamentares.

O Congresso obrigou o 
Executivo a entrar em campo, 
liberar outras emendas e pres-
sionar Flávio Dino a negociar 
uma solução.

Agora, no entanto, embo-
ra a decisão de Alexandre de 
Moraes tenha desagradado 
tanto quanto aquela de Flavio 
Dino, a reação está sendo bem 
mais branda. E por quê?

Porque o ano de 2026 co-

meçou mais cedo. Começou 
na madrugada desta quarta-
-feira (17) com o início do 
recesso de meio de ano do 
Congresso.

Os deputados entraram 
na madrugada a dentro vo-
tando projetos às pencas para 
encerrar o semestre e come-
çar a tratar do que, a partir de 
agora, será prioridade: a cam-
panha eleitoral.

Lula apostou – e acertou 
– que nessa virada de semes-
tre ele começaria a retomar a 
sua popularidade, que anda-
va em queda. Daí porque vi-
nha anunciando aos amigos 
que estava disposto a bater 
de frente com quem lhe fizer 
oposição.

Em outras palavras, bater 
de frente com o PL do ex-
-presidente Jair Bolsonaro e 
seu clã.

O PL é que, de fato, é opo-
sição ao governo no Congres-
so. Os demais oposicionistas 

são fl uidos e estão espalhados 
em pequenos grupos do cen-
trão. Bolsonaro e seu partido 
vinham se juntando ao cen-
trão como um todo para pare-
cer que eram maiores do que 
de fato são.

Lula, por sua vez, conta 
com o fato de ter do seu lado 
uma parcela significativa do 
centrão. E conta que, estan-
do bem às vésperas da elei-
ção, aumentará essa parcela 
do centrão que o apóia no 
Congresso.

É isso o que fez os parla-
mentares não protestarem 
tanto contra a decisão de Mo-
raes sobre o IOF quanto se 
imaginava. Não agradou, mas 
o que fazer?

Também contribuiu o 
fato de que Alexandre de 
Moraes está certo: é uma 
atribuição exclusiva da Pre-
sidência da República editar 
decretos regulatórios sobre o 
mercado fi nanceiro.

Moraes,  até aliviou para 
o lado do Congresso, colo-
cando um freio no governo 
em sua decisão:  não autori-
zou a cobrança sobre o risco 
sacado determinada no de-
creto do IOF.

O termo “risco sacado” se 
refere a um tipo de operação 
em que os bancos antecipam 
valores à vista para varejistas 
que venderam a prazo.

O ministro  argumentou 
que isso não é uma opera-
ção financeira, de crédito, 
apenas operação comercial. 
E cortou  R$ 450 milhões 
da arrecadção esperada pelo 
governo com o decreto em 
2025, além de outros R$ 3,5 
bilhões em 2026.

Por tudo isso,  com oposi-
ção enfraquecida o Supremo 
Tribunal Federal ventando a 
favor e a infl ação se mantiver 
sob controle, o governo ten-
de a ter um segundo semestre 
mais tranquilo neste ano.

Tales Faria

Enfraquecida, oposição pouco reage contra 
decisão de Moraes sobre IOF

Tarifaço ianque põe 
Embraer em ‘voo cego’

A covardia do roubo 
ao mais fraco

EDITORIAL

Sinônimo inquestionável 
de competitividade mundial, 
a fabricante de aeronaves Em-
braer, cuja trajetória de su-
cesso ingressou em um ciclo 
de turbulência, com destino 
incerto, tudo por conta do ta-
rifaço de 50% anunciado, há 
poucos dias, pelo presidente 
dos EUA, Donald Trump, de-
verá impor um custo adicional 
de R$ 20 bilhões à produção 
da companhia tupiniquim, ou 
cerca de R$ 50 milhões por 
avião exportado à pátria esta-
dunidense, até 2030.  

Ao classificar de ‘quase 
embargo’ a medida ianque, o 
presidente da Embraer, Fran-
cisco Gomes Neto confessa: 
“Não teria como remanejar 
essas vendas”, em referência 
à complexidade tecnológica 
que envolve a negociação de 
um eventual novo mercado, 
cuja conquista demandaria 
anos para se concretizar.  

Sem esconder o ceticismo, 
diante da mudança brusca de 
‘rumo’, Gomes Neto admitiu 
que seu negócio foi atingido 
de maneira ‘particularmente 
difícil’ pela ameaça do repu-
blicano, uma vez que os Es-
tados Unidos são um ‘destino 
importante dos aviões da Em-
braer, que ficaria ‘sem alterna-
tiva’ para ‘contornar’ o tari-
faço, sem que isso implicasse 

‘perdas relevantes de receita’.   
Outras sequelas ‘incontor-

náveis’,  prossegue o executi-
vo, seriam cancelamentos ou 
suspensões de pedidos, além 
de queda firme de receitas, 
revisão de plano de produ-
ção, redução de investimen-
tos e um provável corte no 
quadro de funcionários (não 
só no Brasil, mas igualmente 
nos EUA), em magnitude si-
milar ao ocorrido durante o 
período da pandemia da Co-
vid-19 – quando as dispensas 
atingiram 20% de seu pessoal, 
reeditando uma situação de 
‘perde-perde’. 

Entre as ‘vítimas’ de sua 
linha de produtos, Gomes 
Neto já adianta: “O jato E1 
fica inviabilizado”. No plano 
geral, porém, ele entende que 
seria necessário avaliar ‘caso 
a caso’. Se o tarifaço persistir, 
ele entende que “não haveria 
outra alternativa, a não ser de-
sacelerar a produção”.  

Otimista, Gomes Neto 
está ‘esperançoso’ de que o Pla-
nalto seja eficiente na costura 
de um acordo com Washin-
gton na questão tarifária, ao 
fazer referência ao entendi-
mento recente firmado entre 
os EUA e o Reino Unido, que 
culminou com a zeragem da 
alíquota de importação no se-
tor aeroespacial.

Quando se busca um fil-
me ou série que tenham como 
foco um roubo, a ficção ten-
de a mostrar assaltos a bancos 
milionários ou pessoas físicas 
e jurídicas que tenham um ele-
vado patrimônio. Obras cine-
matográficas como a trilogia 
de “Onze homens e um segre-
do”, “Casa de Papel” e “Assalto 
ao Banco Central”, ainda que 
mostrem que os protagonis-
tas estão cometendo crimes, 
causam uma empatia no te-
lespectador por mostrarem 
ladrões de personalidades ca-
rismáticas e inteligentes e por 
eles roubarem instituições 
com grande quantidade de di-
nheiro (bancos ou cassinos). 
Mas na vida real, os roubos e 
golpes que ganham notorie-
dade midiática tendem a ser 
aqueles contra uma vítima 
mais vulnerável e sem grande 
patrimônio acumulado.

No Distrito Federal, mãe e 
filha foram descobertas após 
aplicarem uma série de golpes 
que causou prejuízo de mais 
de R$ 500 mil a pequenos 
produtores rurais da capital 
federal. A dupla se passava por 
compradoras de terras que en-
ganavam suas vítimas com a 
promessa do pagamento que 
teria supostamente origem 
do exterior. Após fecharem o 
negócio, elas inventavam des-
pesas de georreferenciamento 

(processo de determinar a lo-
calização exata de um imóvel 
rural, através de coordenadas 
geográficas e outros dados 
para criar um mapa da pro-
priedade) da área e de entrada 
do dinheiro no país. Os valo-
res eram cobrados como uma 
condição para elas pagarem o 
terreno comprado. Assim que 
os valores entrava na conta 
das golpistas, elas diziam que 
tinha desistido do negócio e 
não devolviam o dinheiro. 

Os golpes aconteceram 
entre 2024 e 2025. Segundo 
informações da Polícia Civil 
do Distrito Federal (PCDF), 
somente um proprietário ru-
ral de Brazlândia transferiu 
R$ 320 mil.

É de conhecimento que 
o agro pode ser uma ativida-
de lucrativa. Mas se roubar 
grande propriedades não é 
correto, é ainda mais cruel 
os golpes contra os mais vul-
neráveis. Os esquemas de 
desvios de dinheiro de apo-
sentados e pensionistas do 
Instituto Nacional do Segu-
ro Social (INSS) são um dos 
exemplos mais cruéis da nos-
sa história sobre golpes. Apli-
car um golpe virtual sobre 
um grupo social mais margi-
nalizado não é apenas triste, é 
uma covardia ao mais fraco, é 
se aproveitar de uma situação 
de vulnerabilidade.

Reinam demasiada incons-
ciência e profundo negacio-
nismo no mundo, tão graves 
que podem custar nossa vida 
nesse planeta. O fato é que es-
tamos numa nova fase da Ter-
ra e da humanidade: a fase da 
irrupção da Casa Comum. O 
Covid-19 deu-nos a lição que 
ainda não aprendemos: ele não 
respeitou os limites e as sobe-
ranias das nações.Mostrou que 
há uma única Casa Comum e 
que pode ser toda ela afetada. 
Mas não tiramos nenhuma 
lição desse fato. Bem disse o 
italiano Antonio Gramsci, o 
grande teórico da política: a 
história nos dá lições, mas ela 
quase não tem alunos.Pou-
quíssimos frequentaram essa 
escola e os mais omissos foram  
e são os poderosos deste mun-
do,pensando mais em suas eco-
nomias do que em salvar a vida 
humana e da natureza.

Viemos de um tempo já 
bem passado e obsoleto aque-
le do Tratado de Westfália de 
1648 que criou a soberania 
dos Estados.Depois disso, a 
Terra e a humanidade muda-
ram consideravelmente. Os 
povos dispersos pelos conti-
nentes estão voltando do mi-
lenar exílio e criando a Casa 
Comum, na qual todos cabem 
dentro (com seus mundos cul-
turais particulares). Grande 
parte das tensões e guerras 
atuais são feitas dentro deste 
quadro ultrapassado das so-
beranias nacionais. Não des-
pertamos para o novo tempo, 
da unifi cação do mundo e da 
espécie humana, junto com a 

natureza, até para salvar-nos.
É urgentíssimo fazermos 

um pacto social mundial pla-
netário, como fi zemos o pacto 
social de nossas sociedades  e 
aquele da Westfália: um pacto 
cujo fi m é a salvaguarda da vida 
e da biosfera,ameaçadíssimas 
pela razão que enlouqueceu, 
pois, criou os instrumentos de 
sua própria auto-destruição. É 
imperativo um centro plural,-
democrático, representando os 
povos da Terra para adminis-
trar os problemas planetários 
e da natureza e encontrar, de-
mocraticamente, uma solução 
para nós e para a natureza.

A Terra e humanidade são 
parte de um vasto universo em 
evolução e possuem o mesmo 
destino. A Terra forma com a 
humanidade uma única enti-
dade complexa e sagrada, o que 
torna-se claro quando é vista 
do espaço exterior como foi 
testemunhado pelos astronau-
tas. Além disso, a Terra é viva 
e se comporta como um único 
sistema auto-regulado forma-
do por componentes físicos, 
químicos, biológicos e huma-
nos que a tornam propícia à 
produção e reprodução da vida 
e que por isso é nossa Grande 
Mãe e nosso Lar Comum. 

A ciência nos tem mos-
trado  que a Mãe Terra é 
composta pelo conjunto de 
ecossistemas nos quais gerou 
uma multiplicidade magnífi ca 
de formas de vida, todas elas 
interdependentes e comple-
mentares, formando a grande 
comunidade da vida. Existe 
um laço de parentesco entre 

todos os seres vivos porque 
todos são portadores do mes-
mo código genético de base 
que funda a unidade comple-
xa da vida em suas múltiplas 
formas. Portanto,  reina uma 
real irmandade entre todos 
os seres especialmente entre 
os humanos, coisa belamente 
descrita pelo Papa Francisco 
em sua encíclica Fratelli tutti 
(2025),todos,natureza e se-
res humanos, como irmãos e 
irmãs. A humanidade como 
um todo, é parte da comuni-
dade da vida e o momento de 
consciência e de inteligência 
da própria Terra, fazendo com 
que através do ser humano, 
homem e mulher, ela contem-
pla o universo e nós sejamos a 
própria Terra que fala, pensa, 
sente, ama, cuida e venera.

Importa, entretanto, ob-
servar que o contrato social 
atual ganhou um papel infl a-
cionado e exclusivista. Foi ele 
que  propiciou o antropocen-
trismo, denunciado pela encí-
clica Laudato sí do Papa Fran-
cisco.Ele instaurou estratégias 
de apropriação e dominação 
da natureza e da Mãe Terra 
criando imensa riqueza para 
poucos e humilhante pobre-
za para a maioria. O modo de 
produção vigente nos últimos 
séculos, actualmente globa-
lizado,cindiu a humanidade 
entre o que têm e comem e 
os que não têm e não comem. 
Quer dizer,  não conseguiu 
responder às demandas vitais 
dos povos dividindo em dois a 
humanidade. Eis um motivo a 
mais para fundarmos um con-

trato social planetário  que en-
globe a todos, permitindo-lhe 
uma vida decente e rica em 
virtualidades criativas.

A consciência da gravi-
dade da situação crítica da 
Terra e da humanidade torna 
imprescindíveis mudanças 
nas mentes (cuidar da Terra 
como Gaia) e nos corações 
(estabelecer um laço afetivo e 
cordial com todos os seres) e 
forjar uma coalizão de forças 
em torno de valores comuns 
e princípios inspiradores que 
sirvam de fundamento ético e 
de estímulo para práticas que 
busquem um modo sustentá-
vel de vida.A Carta da Terra, 
sob a coordenação de M.Gor-
bachev e um grupo de cerca 
de 20 pessoas de vários sabe-
res (tive a honra de participar) 
fi zeram durante anos uma 
consulta a todos os estratatos 
sociais para levantar tais prin-
cípios e valores. Resultou num 
documento de grande beleza e 
profundidade que pode ser 
lido na internet. Assumida 
pela UNESCO em 2003 se 
propõe, além de outros fi ns 
pedagógicos, criar as bases de 
um contrato social planetário. 
Hoje é divulgada e estudada 
em não poucos países,criando 
um novo espírito face à Terra 
e à vida. Chegará o dia em que 
poderá ser  o fundamento do 
que estamos procurando ur-
gentemente:um contrato so-
cial planetário que garanta a 
todos um bem viver e conviver 
dentro da Casa Comum.

*Teólogo

Leonardo Boff*
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Em imersão Fir-
jan IEL com empre-
sários fl uminenses do 
setor de panifi cação 
ao Japão, o presiden-
te da Federação das 
Indústrias do Estado 
do Rio de Janeiro 
(Firjan), Luiz Césio 
Caetano, se reuniu 
na quarta-feira (16) 
com o embaixador 
brasileiro em Tóquio, 
Octávio Cortês. Na 
pauta do encontro, 
a possibilidade do 
acordo de livre co-
mércio e o fortaleci-
mento do comércio 
bilateral, e o cenário 
geopolítico mundial. 

“Foi uma conversa 
bastante signifi cativa 
para aprofundar as relações e o entendimento da 
economia japonesa. Diplomata de carreira, Côr-
tes tratou dos aspectos culturais e comerciais do 
Japão e sobre o fortalecimento das relações bila-
terais a partir da possibilidade de fechar o acordo 
de livre comércio entre os dois países”, afi rmou 
Caetano, destacando a impressão positiva dos 
empresários fl uminenses com as novidades e os 
aprendizados no setor de panifi cação.

Na imersão de seis dias ao país oriental, o 
grupo tem visitado diversas padarias, desde as 
modernas, que investem em inovação em seus 
produtos artesanais, quanto as mais tradicio-

nais, algumas com 
mais de cem anos 
de existência. En-
tre as tradicionais, 
estão a Colombin 
Bakery, confeita-
ria ocidental mais 
antiga do Japão, 
fundada em 1924 
e responsável por 
introduzir a con-
feitaria francesa no 
país; e a Confeita-
ria Toraya fundada 
no início do século 
16 em Kyoto, onde 
se tornou forne-
cedora da corte 
imperial durante o 
reinado do impera-
dor Goyozei (1586 
a 1611). Os empre-
sários também têm 

participado de capacitação com renomados 
chefs japoneses do setor.

“Viemos conhecer a cultura oriental e esse 
país maravilhoso que tem a panifi cação como 
uma das maiores rendas per capita do mundo 
no consumo de trigo. O objetivo é levar para 
a nossa base as tendências, inovações, custos 
de mercadoria vendida, ou seja, levar tudo 
que pudermos adaptar dentro das nossas pos-
sibilidades para o nosso associado”, ressaltou 
Fernanda Hipólito, presidente do Sindicato 
da Indústria de Panifi cação e Confeitaria do 
Município do Rio Janeiro (Rio+Pão).

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

 MISSÃO PETROLEIRA, 
NADA RELIGIOSA - Corre os 
rumores de algo muito misterio-
so em uma recente viagem de um 
religioso brasileiro à Venezuela. 
Surgem informações que um dos 
integrantes da comitiva estava, 
na verdade, atuando como envia-
do “especial” do ex-tesoureiro do 
PT, João Vaccari Neto. A real in-
tenção deste viajante era negociar 
com a estatal venezuelana PDV-
SA, como driblar os embargos 
norte-americanos aos visitantes 
em negócios não autorizados, uti-
lizando a missão religiosa.

  A sua missão consistia em ten-
tar ampliar a cota de exportação 
de petróleo destinada ao empre-
sário mineiro Lucas Kallas, atuan-
te no setor de mineração e que já 
possui operações no mercado de 
petróleo venezuelano, dentro dos 
limites permitidos pelas autorida-
des americanas. A lupa está coloca-
da no caso, principalmente depois 
do acidente que expõe a presença 
do misterioso emissário.

  SUPERDIMENSIONADO 
- Foi uma semana de freio de ar-
rumação na política fl uminense.  
A leitura é que o desequilíbrio 
causado por Washington Reis foi 
muito maior do que o peso po-
lítico do ex-secretário, que co-
manda apenas 40% dos votos de 
Duque de Caxias. É um político 
local que ganhou dimensões na-
cionais com o episódio dos certi-
fi cados de vacina emitidos no seu 
município para a família do pre-
sidente Jair Bolsonaro.

  REIS APOSTA NA MU-
DANÇA DOS VOTOS - 
Washington Reis tem dito que a 
sua vida está resolvida a partir do 
pedido do ministro Gilmar Men-
des para o ministro relator do seu 
caso, Flávio Dino. No despacho, o 
decano do STF ainda não profere 
seu voto, mas emite uma opinião 
sobre um possível acordo de não 
persecução penal que benefi cia-
ria Reis. A condenação, que acar-
retou na perda de seus direitos po-
líticos, poderia ser convertida em 
uma “reparação de dano ambien-
tal”, conforme escreveu Gilmar, 
que também embarcou na tese de 
que o processo é “permeado por 
fortes controvérsias”.

 O ministro Flávio Dino votou 
por manter a pena, acompanhado 
por Alexandre de Moraes e Cris-
tiano Zanin. Há apenas um voto 
a favor de Washington, dado pelo 
ministro André Mendonça.

  FIM DA MÁGICA, 
QUANDO O CLIENTE DE 
KAKAY ATRAPALHA - O ad-
vogado Antônio Carlos de Al-
meida, o Kakay, é mesmo um 
mago e é capaz de todos os ma-
labarismos jurídicos em Brasília. 
Ele é o advogado de Washington 
Reis e conseguiu a proeza da luz 
no fi m do túnel para o seu cliente, 
já condenado a sete anos de pri-
são por crime ambiental.

  Esta semana, Kakay come-
morou na sua mansão, na QI 26 
no Lago Sul, o “enterro da Lava 
Jato”, como ele classifi cou a deci-
são do ministro Dias Toff oli, que 
anulou todos os atos da operação 

contra o doleiro Alberto Yous-
sef. Só que este seu cliente fi cou 
bem quieto e fora do noticiário. 
Washington Reis fez o contrário. 
Pulou no colo de Lula e Eduardo 
Paes para ganhar a simpatia da 
esquerda e, ao ser demitido in-
tempestivamente da Secretaria 
de Transportes, criou confl ito 
público e voltou para os braços 
da família Bolsonaro, sem antes 
afi rmar em entrevista ao Globo 
que seria o candidato da direita 
no Rio.

  A pergunta que não quer calar 
no Rio e Brasília: “Como o Kakay 
vai fazer Dino mudar o voto e de-
cidir favoravelmente para o decla-
rado candidato da direita no Rio?”

  VELHA GUARDA IN-
CENDIADA - Quem militou 
na política estudantil sabe a for-
ça das imagens imperialistas do 
Tio Sam, encarnando o impé-
rio do mal. A turma de cabelo 
Branco do PT, a maioria encas-
telada em altos cargos, sofreu 
efeito Viagra com a polêmica 
aberta com a carta de Trump e o 
aumento das tarifas.

  SUPER GERALDO - A 
atuação do vice Geraldo Alck-
min, neste episódio do confl ito 
com Trump, o amarrou na cadei-
ra de vice-presidente para a reelei-
ção. Aqueles que acreditavam que 
Eduardo Paes poderia embarcar 
nesta canoa já jogaram a toalha.

  PRÊMIO JABUTI - O livro 
“Turismo Rural no Estado do 
Rio de Janeiro: Contexto, refl e-
xões e perspectivas”, de Valéria 
Maria de Souza Lima, especia-
lista em turismo fl uminense, está 
entre as obras simifi nalistas do 
prêmio Jabuti Acadêmico. Pu-
blicado em dezembro de 2024, 
o livro está disponível no site  
foliodigital.com.br. Além das 
principais lojas virtuais, como 
Amazon e Google Play.

  LEITURA OBRIGATÓRIA 
- A crescente presença das plata-
formas digitais no mercado de tra-
balho tem modifi cado profunda-
mente as dinâmicas das relações 
laborais. Está sendo lançando o  li-
vro Plataformas Digitais e Direi-
to do Trabalho, de Soraya Galassi 
Lambert, publicado pela Editora 
Mizuno, que apresenta uma aná-
lise profunda, crítica e atual sobre 
os impactos jurídicos e sociais des-
se novo modelo de prestação de 
serviços.

 Por meio de uma abordagem 
sistemática e tecnicamente em-
basada, a autora — juíza do tra-
balho, mestre em Direito do Tra-
balho e especialista em Economia 
do Trabalho — conduz o leitor 
por uma refl exão essencial: como 
conciliar inovação tecnológica, 
efi ciência produtiva e garantias 
trabalhistas em tempos de econo-
mia de plataformas?

  Em um cenário de transfor-
mações disruptivas, este livro se 
torna uma ferramenta indispensá-
vel tanto para operadores do Di-
reito quanto para estudiosos in-
teressados em compreender os 
desafi os que envolvem a prestação 
de serviços em aplicativos.

PINGA-FOGO

A aprovação pelo Congresso do 
projeto que passa a boiada no meio 
ambiente mostra que parte da po-
pulação — e não apenas os políticos 
— vê o país com os olhos dos inva-
sores/colonizadores, como terra a ser 
explorada e saqueada. Uma lógica que 
inclui o extermínio de povos originá-
rios, que continuam a ser   encarados 
por muita gente como entraves ao 
progresso.

Os crimes não são mais cometidos 
por estrangeiros que, em séculos pas-
sados, arrasavam terras e populações 
estrangeiras, locais e pessoas que não 
faziam parte de seu imaginário cultu-
ral ou sentimental. 

Sequer é possível reabilitar pretex-
tos morais e/ou religiosos que  pro-
curavam justifi car as invasões e o 
domínio e escravização de povos. Os 
espoliadores atuais têm, sobre seus 
antepassados, a vantagem da since-
ridade, querem apenas lucrar com a 
destruição e a morte.

Diferentemente dos que, a par-
tir do fi m do século XV, chegaram 
ao que viria a ser chamado de Amé-
rica,   os exploradores de hoje sabem 
da fragilidade do planeta, dos riscos 
ambientais, das consequências do que 
promovem. A ganância e esse tipo de 
cegueira voluntária sequer levam em 
conta que o ataque a biomas como o 
da amazônia e o do cerrado compro-
mete o futuro da atividade agrícola 
que, na marra, eles querem expandir. 

Uma devastação de caráter suici-
da, já que prevê a devastação de ter-
ritórios que pertencem a todos nós 
e nossos fi lhos, netos, bisnetos; eles 
agem como se não estivem botando 
fogo nas próprias casas.

O ardor com que tanta gente se 
dedica à destruição revela que, no 
fundo, essas pessoas não se sentem 
parte do Brasil. Amam, talvez, seus 
pequenos nichos, seus parentes, 
seus amigos, seus bairros — o resto 
é o resto.

No fundo, adotam a destruição 
por não terem qualquer tipo de em-
patia com o outro. Reproduzem uma 
lógica de exclusão e de racismo que 
até hoje naturaliza as distorções gera-
das pela escravidão, que tenta manter 
tudo do mesmo jeito.

Aos olhos dos devastadores, tão 
bem representados no Congresso, 
a Amazônia não é aqui, fica lá lon-
ge; indígenas não são vistos como 
humanos, mas como criaturas exó-
ticas, estranhas, desprovidas de ra-
ciocínio, emoções, subjetividades e 
direitos. 

No fundo, não é que eles atuem 
como  invadores/colonizadores de 
outrora — eles são etrangeiros em seu 
próprio país, pessoas que não se iden-
tifi cam com está em volta, que não 
têm o menor afeto pela grande maio-
ria dos que vivem aqui. 

As ofensas e ironias dirigidas à 
deputada indígena Célia Xakriabá 
(PSOL-MG) durante a sessão pro-

movida de madrugada pela Câmara 
dos Deputados resumem o desprezo 
e o ódio cultivado por tanta gente, 
reafi rmaram de forma grotesca o ta-
manho da injúria que é por aqui rei-
terada há mais de 500 anos.

*
Em 1980, aos 19 anos, tomei 

um susto ao me deparar, na capa do 
Caderno Especial do Jornal do Bra-
sil, com o poema “Que país é este?”, 
de  Aff onso Romano de Sant’Anna.   
Ele escrevera um épico emocionante, 
lírico, indignado e arrebatador como 
“O navio negreiro”, de Castro Alves.

Em plena ditadura, Sant’Anna 
(1937-2025) compôs e publicou 
um libelo contra a espoliação de um 
país, um protesto que analisava nos-
sas misérias, que gritava, denunciava. 
Um poema que, infelizmente,  conti-
nua a doer:

“Uma coisa é um país,
outra um fi ngimento.

Uma coisa é um país,
outra um monumento.
Uma coisa é um país,
outra o aviltamento.
(...)
Há 500 anos caçamos índios e 

operários,
há 500 anos queimamos árvores e 

hereges,
há 500 anos estupramos livros e 

mulheres,
há 500 anos sugamos negras e alu-

guéis.
(...)
Há 500 anos somos pretos de 

alma branca,
não somos nada violentos,
quem espera sempre alcança
e quem não chora não mama
ou quem tem padrinho vivo
não morre nunca pagão.
(...)
Este é um país de síndicos em geral,
este é um país de cínicos em geral,
este é um país de civis e generais.”

Fernando Molica

Os brasileiros que atuam como invasores e destroem o próprio país

Fotos OAB-RJ

A presidente 
da OAB-RJ, 
Ana Tereza 

Basílio, com 
os presidentes 

do TJRJ, 
desembargador 

Ricardo Couto 
(e); e do TRF2, 

desembargador 
federal Luiz 

Paulo Araújo (d)

Encontro reúne 

presidentes 

da OAB-RJ, do 

TJRJ e do TRF2

A presidente da OAB-RJ, 
Ana Tereza Basilio, se reu-
niu com o corregedor-geral 
de justiça do Rio de Janei-
ro, desembargador Claudio 
Brandão, na última quar-
ta-feira (16), para tratar de 
demandas da advocacia do 
interior do estado. Ela estava 
acompanhada por represen-
tantes das subseções de Volta 
Redonda, Piraí/Pinheiral e 
Araruama. 

Na ocasião, os presidentes 
do Tribunal de Justiça do Rio 
de Janeiro (TJRJ), desem-
bargador Ricardo Couto de 
Castro, e o presidente do Tri-
bunal Regional Federal da 2ª 
Região (TRF2), desembar-
gador federal Luiz Paulo da 
Silva Araújo Filho, também 
participaram do encontro.

CM

As demandas da advocacia do interior do estado do Rio estiveram na pauta do 
encontro com o corregedor-geral de Justiça do Rio, desembargador Claudio Brandão

A juíza Regina Celi 
Vieira Ferro tomou 
posse como de-
sembargadora no 
Tribunal Regional 
do Trabalho da 2ª 
Região. O ato ocor-
reu no gabinete da 
Presidência, no Ed. 
Sede, conduzido 
pelo dirigente do 
Regional, desem-
bargador Valdir 
Florindo, e reuniu 
magistrados(as), 
servidores(as), ad-
vogados(as), ami-
gos(as) e familiares 
da empossada, na 
última quarta-feira, 
16 de julho

O presidente da Firjan, Luiz Césio 
Caetano, com o embaixador brasileiro 

em Tóquio, Octávio Cortês

Firjan

Presidente da Firjan se reúne com o 

embaixador do Brasil no Japão



4 Sexta-feira, 18 a domingo, 20 de Julho de 2025Política

Em discurso, Lula reforça 
soberania brasileira
Presidente deu entrevista e falou em cadeia de rádio e TV

Por Gabriela Gallo

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) classificou 
as tarifas de 50% anunciadas 
pelo presidente Donald Trump 
como uma “chantagem inacei-
tável” e reforçou que o Brasil 
é um país soberano. Em um 
pronunciamento realizado em 
rede nacional na noite desta 
quinta-feira (17), o presidente 
da República destacou que o 
Brasil “seguirá apostando em 
boas relações diplomáticas e 
comerciais, não apenas com os 
Estados Unidos, mas com to-
dos os países do mundo”.

“Não há vencedores em 
guerras tarifárias. Somos um 
país de paz, acreditamos no 
multilateralismo e na coope-
ração entre as nações. Mas que 
ninguém se esqueça que o Bra-
sil tem um único dono: o povo 
brasileiro”, enfatizou Lula.

Traidores da Pátria
Sem citar o ex-presidente 

Jair Bolsonaro (PL) e sua famí-
lia, Lula criticou diretamente 
parlamentares que se mani-
festaram favoráveis às tarifas 
impostas por Trump, classifi-
cando-os como “traidores da 
Pátria”. Ele citou as reuniões 
entre governos e empresários, 
sindicatos e representantes da 
sociedade civil e enfatizou que 
o Brasil “está construindo par-
cerias comerciais com a União 
Europeia, a Ásia, a África, a 
América Latina e o Caribe”.

“A primeira vítima de um 
mundo sem regras é a verdade. 
São falsas as alegações sobre prá-
ticas comerciais desleais brasilei-
ras. Os Estados Unidos acumu-
lam a mais de 15 anos robusto 

superávit comercial de US$ 410 
bilhões de dólares”, ele reiterou.

“Imperador”
Em uma entrevista con-

cedida à CNN internacional 
também nesta quinta-feira 
(17), o presidente Lula disse 
como recebeu a carta do pre-
sidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump (Republicano), 
anunciando a tarifaço de 50%. 
Em conversa com a âncora 
norte-americana Christiane 
Amanpour, o brasileiro criticou 
as políticas tarifárias de Trump, 
alegando que ele não pode agir 
como o “imperador do mundo”.

“O que o Trump esquece é que 
ele foi eleito para ser o governante 
dos Estados Unidos, não o impera-
dor do mundo”, criticou Lula.

Em resposta, a porta-voz da 
Casa Branca, Karoline Leavitt, 

destacou que Donald Trump 
“não está tentando ser o impe-
rador do mundo”, mas disse que 
governante estadunidense é “o 
presidente do mundo livre”.

“Reféns”
Ainda na entrevista à CNN, 

o presidente Lula ressaltou que 
o Brasil é um país que preza pela 
paz e pelo diálogo e que não 
pretende instalar uma guerra 
com os EUA. “Ninguém quer 
se separar dos Estados Unidos, 
ninguém quer ficar livre dos 
Estados Unidos. O que nós que-
remos é não ficarmos reféns dos 
Estados Unidos”, destacou Lula.

Negociação
Enquanto isso, seguem as 

negociações entre congressistas 
e demais autoridades de ambos 
os países. 

Foram confirmados nesta 
quinta-feira os membros da 
comitiva externa de senadores 
que irão para o Capitólio ne-
gociar diretamente com con-
gressistas dos EUA, e eventual-
mente com o próprio Trump, 
um recuo do tarifaço.

A comitiva será presidida 
pelo presidente da Comissão 
de Relações Exteriores do Se-
nado, Senador Nelsinho Trad 
(PSD-MS), que convocou a 
viagem. 

O comitê temporário 
também será composto pe-
los senadores Tereza Cristina 
(PP-MS), Astronauta Mar-
cos Pontes (PL-SP), Jacques 
Wagner (PT-BA), Esperidião 
Amin (PP-SC), Rogério Car-
valho (PT-SE), Fernando Fa-
rias (MDB-AL) e Carlos Via-
na (Podemos-MG).

Lula Marques/Agência Brasil

Lula: Trump não foi eleito “imperador” do mundo

Veto para aumento de 
deputados azeda relação
Por Gabriela Gallo

Após o que pareceu um cli-
ma de união entre o Executivo 
e Legislativo perante as tarifas 
de 50% para produtos brasilei-
ros anunciadas pelo presidente 
dos Estados Unidos (EUA), 
Donald Trump (Republicano), 
os poderes voltaram a apresen-
tar atritos devidos a pautas que 
geram impactos econômicos. 
A decisão do ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
Alexandre de Moraes em man-
ter o decreto presidencial que 
aumenta a alíquota do Impos-
to de Operações Financeiras 
(IOF) somado ao veto presi-
dencial, publicado no Diário 
Oficial da União (DOU) nesta 
quinta-feira (17), que barra o 
projeto de lei que aumenta o 
número de deputados federais 
de 513 para 531 azeda a relação 
entre os governo e Congresso 
Nacional, que deve retaliar as 
decisões do governo.

A expectativa é que as prin-
cipais retaliações realizadas pelo 
Congresso sejam aplicadas após 
o recesso parlamentar, a partir 
de 1º de agosto, especialmente 
no campo fiscal. Mas os congres-
sistas já começaram uma retalia-
ção ao aprovarem tanto o pro-
jeto que flexibiliza as regras de 
licenciamento ambiental quan-
to a “pauta bomba” que libera 
crédito extra de R$ 30 bilhões 
para o agronegócio, na madru-
gada desta quinta-feira (17).

Nos bastidores, o presiden-
te da Câmara dos Deputados, 
Hugo Motta (Republicanos-
-PB), teve conhecimento do 
veto de Lula após a ministra de 

Relações Institucionais, Gleisi 
Hoffmann, ter comunicado que 
seria publicado no DOU, e que 
ela tentou convencer Lula a não 
se manifestar sobre o projeto.

Queda de braço
Ao Correio da Manhã, o 

Doutor em Direito Constitu-
cional e professor de Gradua-
ção e pós-graduação da USP 
Rubens Beçak pontuou que, 
no caso do veto do presidente 
da República para aumentar a 
quantidade de deputados fe-
derais, o Congresso deve der-
rubar. “O Congresso não terá 
dificuldade em reunir a maioria 
dos parlamentares, e com isso 
vamos ter mais uma situação de 
queda de braço. O Congresso 
[deve] querer deixar claro que 
a competência para deliberar 

sobre aumento [de deputados], 
ou não, é do Parlamento”, disse 
o advogado.

Por outro lado, o projeto 
que aumenta o número de de-
putados tem um alto índice de 
desaprovação da população. 
Isso porque o aumento das 
vagas poderia gerar um efeito 
cascata para demais poderes 
(como câmaras municipais e es-
taduais), resultando em um im-
pacto orçamentário. De acordo 
com a Pesquisa Quaest, divul-
gada na quarta-feira (16), 85% 
dos brasileiros são contra a am-
pliação de 513 para 531 cadei-
ras na Câmara de Deputados. 
Diante disso, considerando as 
eleições de 2026, circula nos 
bastidores a expectativa de que 
a derrubada do veto não tenha 
tanta força para ser derrubado.

IOF
Para além do aumento de 

deputados, as alterações do 
IOF – que já estão valendo – 
também são outro problema 
na relação entre os poderes. 

O governo publicou um 
decreto anunciando aumento 
da alíquota do imposto como 
uma medida para aumentar a 
arrecadação, após um anún-
cio de corte de gastos feito 
pela equipe econômica do 
governo.

Apesar do Ministério da 
Fazenda ter realizado mudan-
ças amenizando o texto, a de-
cisão de Moraes não foi bem 
aceita pelos Congressistas, 
que argumentam que o IOF 
se trata de um tributo regula-
tório, não arrecadatório. 

O caso foi para a Suprema 
Corte que, após uma tentati-
va de reunir os três Poderes 
para chegar a um acordo – em 
uma tentativa falha –, decidiu 
que é Constitucional o gover-
no alterar a alíquota do IOF, 
com exceção de uma regra que 
previa a incidência do impos-
to sobre operações de risco 
sacado.

Questionado pela repor-
tagem sobre uma eventual 
resposta do Congresso à de-
cisão de Moraes sobre o IOF, 
o constitucionalista Rubens 
Beçak comentou que o Parla-
mento “pode fazer um novo 
decreto legislativo”. Contudo, 
a questão provavelmente irá 
ser encaminhada novamente 
para o Supremo, que outra vez 
“vai entender que é inconsti-
tucional com base na decisão 
já tomada”. 

Lula Marques/Agência Brasil

Sessão da madrugada de quinta foi primeira retaliação 
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Humberto Costa: 
composições pragmáticas

Lula hoje ganharia. Mas 
conseguiria governar?

Contradição Favorito

DF

Mapa

Alagoas

Centro-direita

Embora Edinho Silva já te-
nha sido eleito, na prática 
ele só deverá tomar posse 
mesmo da presidência do 
PT por setembro. Até lá, 
segue presidente o sena-
dor Humberto Costa (PE). 
Que presidiu também o 
Grupo de Trabalho das 
Eleições (GTE) do partido, 
hoje nas mãos do líder do 
governo na Câmara, José 
Guimarães (CE). Humber-

to tem vontade de retor-
nar ao GTE. Para, no que 
vem defendendo, cons-
truir alianças “pragmáti-
cas” em cada estado. Para 
evitar um cenário que 
pode ser muito complica-
do para Lula: reeleger-se 
com uma minoria no Con-
gresso ainda maior. Se 
hoje já é para ele uma di-
ficuldade governar, pode 
ficar mais complicado. 

É bem paradoxal o com-
portamento do Congres-
so. A direita tem ampla 
maioria, e a todo momen-
to faz questão de mostrar 
isso ao presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, de es-
querda. Mas, vez por ou-
tra, parece ter vergonha 
de si mesmo. Só isso expli-
ca a estratégia da Câma-
ra de deixar para aprovar 
as novas regras de licen-
ciamento ambiental no 
meio da madrugada, às 

2h30 da manhã. Se tinha 
ampla maioria e se julga 
representar a vontade da 
maioria do eleitor brasilei-
ro, por que não fez a vota-
ção à tarde, quando todos 
poderiam acompanhar? 
Se a ideia era num primei-
ro momento esconder, 
no Correio da Manhã não 
deu certo. O jornal foi o 
único a esperar e publicar 
a notícia em tempo ainda 
na primeira página das 
edições Nacional e DF. 

Ainda que a média do bra-
sileiro seja conservadora, 
talvez o atual Congresso 
seja mais conservador 
que ela. O PT aposta na 
possibilidade de explorar 
essa contradição nas elei-
ções de 2026. O risco de 
obter um Congresso ain-
da mais hostil que o atual 
é a maior preocupação.

O cenário eleitoral da pes-
quisa Quaest, divulgado 
na quinta-feira (17), mos-
tra o resultado político 
da recuperação que Lula 
teve na popularidade. Ele 
descolou-se dos adversá-
rios, e é o favorito para a 
reeleição contra qualquer 
adversário, mesmo contra 
Jair Bolsonaro, inelegível. 

Algumas pesquisas vão 
refinando cenários em 
alguns lugares. O levan-
tamento do Instituto Opi-
nião divulgado na quarta 
(16) sobre o Distrito Fe-
deral mostra as chances 
da senadora Leila Barros 
(PSB) para a reeleição, em 
empate com o governa-
dor Ibaneis Rocha (MDB).

Um mapa das situações 
eleitorais em cada esta-
do vem sendo construído 
pelo PT. Mas esse traba-
lho está atrasado, e um 
pouco parado. Até pelas 
questões de saúde de 
José Guimarães, que irá 
se submeter a uma cirur-
gia cardíaca nos próximos 
dias em São Paulo.

Outro caminho é a do-
bradinha Renan Calheiros 
(MDB) e João Henrique 
Caldas (PL) em Alagoas. 
Essa costura envolveu a 
nomeação da tia de JHC, 
como é conhecido, para o 
Superior Tribunal de Justi-
ça (STF). O problema aí é o 
deputado Arthur Lira (PP). 
Falaremos mais disso.

Na avaliação de Humber-
to, o PT deve considerar 
alianças mesmo à centro-
-direita para o Senado. Até 
porque essa atração do 
centro é que planeja fazer 
o grupo bolsonarista, para 
tentar obter ali a maioria 
para aprovar processos de 
impeachment contra mi-
nistros do Supremo.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Ricardo Stuckert/PR

Humberto: alianças têm de ir até centro-direita

Alcolumbre e Lula: Senado é a preocupação

POR RUDOLFO LAGO
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Governo avalia vetos ao 
licenciamento ambiental

Por Karoline cavalcante

Diante da aprovação do 
Projeto de Lei 2159/21, que 
estabelece regras gerais para o 
licenciamento ambiental, na 
madrugada desta quinta-feira 
(17), pela Câmara dos De-
putados, a ministra do Meio 
Ambiente, Marina Silva, afir-
mou que o governo considera 
vetos ao texto. 

Segundo ela, desde o iní-
cio ficou claro que o Executivo 
atuaria para preservar as regras 
atuais. O projeto agora aguarda 
sanção presidencial.

“Nós estávamos o tempo 
todo em diálogo, o Ministério 
do Meio Ambiente, a Casa Ci-
vil, o Ministério de Relações 
Institucionais, e já havia sido 
sinalizado por nós três que, não 
sendo reparadas as medidas 
que desmontam o licenciamen-
to com a radicalidade com que 
foi aprovado ontem à noite no 
Congresso, o governo não ti-
nha compromisso com sanção 
de nenhuma dessas medidas”, 
explicou a chefe da Pasta.

Para a ministra, qualquer 
eventual alternativa será cons-
truída com base no diálogo 
com o Congresso Nacional. 
Entre as possibilidades estão 
a apresentação de um novo 
projeto de lei, a edição de uma 
medida provisória ou até o 
questionamento da constitu-
cionalidade do texto aprovado.

“Agora, prejudicar a prote-
ção e décadas de funcionamen-
to da lei do licenciamento em 
um piscar de olhos, de madru-
gada, por votação remota, real-
mente é algo que é impensável 
num contexto como o que nós 
estamos vivendo”, pontuou a 
ministra do Meio Ambiente. 
As declarações foram feitas ao 
jornal O Globo.

Críticas
As críticas também parti-

ram de entidades do setor. Em 
nota, a organização não gover-
namental WWF (World Wide 
Found for Nature, ou Fundo 
Mundial para a Natureza) clas-
sificou o projeto de lei como a 
maior licença dos últimos 40 
anos no Brasil para destruir o 
meio ambiente, cujos “danos 
serão irreversíveis”.

No documento, a entidade 
defende o veto integral ao tex-
to, como forma de evitar uma 
tragédia sem precedentes “em 
pleno ano da COP30” — a 
Conferência das Nações Uni-
das sobre Mudanças Climáti-
cas, que será realizada em Be-
lém (PA).

“Em uma ironia de mau 
gosto, o PL da Devastação der-
ruba mecanismos importantes 
da Lei da Mata Atlântica no 
Dia de Proteção das Florestas, 
colocando em risco o bioma 
mais desmatado do país. Além 
disso, a fiscalização dos em-
preendimentos passa a ser por 

amostragem e baseada apenas 
em relatórios dos próprios em-
preendedores, o que fragiliza 
o controle ambiental pelos ór-
gãos públicos”, diz o trecho da 
nota do WWF.

Apoio
Para o presidente da Frente 

Parlamentar da Agropecuária 
(FPA), deputado Pedro Lupion 
(PP-PR), o novo modelo de 
licenciamento representa um 
aperfeiçoamento da legislação, 
com o objetivo de destravar 
investimentos, reduzir a buro-
cracia e gerar oportunidades e 
renda para o país.

O apoio ao projeto veio 
também de integrantes da Es-
planada. O ministro dos Trans-
portes, Renan Filho (MDB), 
afirmou concordar com alguns 
pontos do PL e defendeu que 
sejam realizados estudos sobre 
a exploração de petróleo na 
Margem Equatorial.

“O projeto é muito amplo, 
eu defendo alguns pontos, 
por exemplo: tem um artigo 

que diz que a rodovia que já 
foi asfaltada no passado, ela 
não precisa ter o mesmo li-
cenciamento de uma rodovia 
que nunca foi asfaltada, eu 
concordo com isso. Defendo 
que em casos específicos, o go-
verno possa agilizar a decisão 
do licenciamento ambiental”, 
afirmou o ministro à CNN. O 
ministro da Agricultura e Pe-
cuária, Carlos Fávaro, já havia 
se manifestado anteriormente 
de forma favorável ao tema.

PL aprovado
O novo marco do licencia-

mento ambiental aprovado cria 
a Licença Ambiental Especial 
(LAE), que poderá ser conce-
dida mesmo para empreendi-
mentos de alto impacto, desde 
que considerados estratégicos 
pelo governo, com análise sim-
plificada e prioridade sobre ou-
tras licenças. Também institui 
a Licença por Adesão e Com-
promisso (LAC), que dispensa 
estudos de impacto para ativi-
dades de menor porte e risco.

Segundo Marina Silva, tendência é presidente vetar trechos 
Lula Marques/Agência Brasil

Marina: votação na madrugada foi “impensável”

Por Karoline cavalcante

Após registrar os primei-
ros sinais de recuperação em 
sua popularidade, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
também apresentou avanço ex-
pressivo nas intenções de voto 
para a eleição presidencial de 
2026. Pesquisa divulgada nes-
ta quinta-feira (17) pela Ge-
nial/Quaest mostra o petista 
liderando em todos os cenários 
de primeiro turno testados. A 
rejeição à sua eventual candi-
datura também recuou: em 
maio, 66% dos entrevistados 
afirmavam ser contrários a um 
novo mandato. 

Agora, esse percentual caiu 
para 58%. Ao mesmo tempo, a 
parcela da população que apoia 
sua candidatura cresceu de 32% 
para 38%.

Do lado da direita, o ex-
-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), mesmo inelegível até 
2030 por decisão do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) e réu 
em ação penal por tentativa de 
golpe de Estado, segue sendo 
o nome mais competitivo do 
campo conservador. 

Nos quatro cenários simu-
lados para o primeiro turno, 
porém, Lula agora aparece à 
frente em todos: tem 32% con-
tra 26% de Bolsonaro; 30% 
contra 19% da ex-primeira-da-
ma Michelle Bolsonaro (PL); 
32% diante dos 15% do gover-
nador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos), e 
31% contra 15% do deputado 

federal licenciado Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP).

Segundo turno
O levantamento também 

traçou oito cenários de segun-
do turno, nos quais Lula vence-
ria todos os adversários testados 
— com exceção de um empate 
técnico. O petista aparece com 
43% das intenções de voto con-
tra 37% de Jair Bolsonaro; 43% 
contra 36% de Michelle Bol-
sonaro; 41% frente a 36% do 
governador do Paraná, Ratinho 
Júnior (PSD); 41% contra 36% 
do governador do Rio Grande 
do Sul, Eduardo Leite (PSD); 
43% a 33% sobre Eduardo Bol-

sonaro; 42% a 33% diante do 
governador de Minas Gerais, 
Romeu Zema (Novo); e 42% 
contra 33% do governador de 
Goiás, Ronaldo Caiado (União 
Brasil). Lula apenas empata tec-
nicamente dentro da margem 
de erro de dois pontos percen-
tuais com o governador paulis-
ta, por 43% a 37%.

Em comparação com a roda-
da anterior da pesquisa, divulga-
da em junho, o presidente Lula 
melhorou seu desempenho. Na-
quela ocasião, o petista apare-
cia tecnicamente empatado em 
cenários de segundo turno com 
Bolsonaro, Tarcísio, Ratinho, 
Michelle e Leite. Agora, pela 

primeira vez desde o início da 
série histórica da pesquisa, em 
março de 2025, o ex-presidente 
aparece perdendo para o atual 
chefe do Executivo em uma dis-
puta de segundo turno.

Tarifaço
Para o diretor da Quaest, 

Felipe Nunes, os resultados das 
simulações refletem os efeitos 
negativos provocados após o 
anúncio do presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump 
(Republicano), que ameaçou 
impor uma tarifa extra de 50% 
sobre produtos brasileiros. En-
tre os argumentos utilizados 
por Trump está a defesa de 
Bolsonaro em relação à ação 
penal que ele responde no Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
por supostamente articular 
uma tentativa de golpe de Es-
tado em 2022.

“Na pesquisa anterior, ele 
[Bolsonaro] e Lula estavam nu-
mericamente empatados, com 
41% cada. Agora, Lula abriu 
seis pontos de vantagem”, afir-
mou o cientista político. 

Ele acrescentou que o go-
vernador de São Paulo tam-
bém sentiu os efeitos das 
ameaças de sanções econômi-
cas. No dia do anúncio feito 
por Trump, Tarcísio de Frei-
tas atribuiu a responsabilida-
de ao presidente Lula. 

Na pesquisa anterior, o pau-
lista estava apenas um ponto 
atrás do petista. Agora, oscilou 
negativamente e aparece quatro 
pontos abaixo.

crise com trump alavanca 
lula e desgasta Bolsonaro

Joédson Alves/Agência Brasil

Lula aparece à frente em todos os cenários para 2026

CORREIO BASTIDORES

Pesquisa: bolsonaristas 
resistem a Tarcísio

Governo avalia que jogo no 
Congresso ainda é duro

Paz distante Acordo verde

Bênção

Divergências

União

Teto de Lula

As divergências em torno 

da retaliação de Trump 

ao Brasil agravaram a des-

confiança de simpatizan-

tes de Jair Bolsonaro em 

relação a Tarcísio de Frei-

tas (Republicanos).

Dados da pesquisa 

Quaest divulgada ontem 

mostram que, entre os 

eleitores autodeclarados 

bolsonaristas, apenas 

20% acham que o ex-

-presidente deve apoiar o 

governador de São Paulo 

para o Palácio do Planalto 

em 2026. 

Entre os integrantes 

desse grupo, 33% prefe-

rem a candidatura de Mi-

chele Bolsonaro, que não 

tem qualquer experiência 

na política. Depois vem o 

deputado licenciado e au-

toexilado Eduardo Bolso-

naro (PL-SP), com 22%.

O veto de Lula (PT) ao au-

mento do número de de-

putados federais, a vitória 

do governo no Supremo 

Tribunal Federal no caso 

do IOF e aprovação, pela 

Câmara, do uso de R$ 30 

bilhões para socorrer o 

agronegócio ressaltaram 

que a relação entre os po-

deres continua tensa.

Na avaliação de um 

petista com acesso ao pre-

sidente, os gols marcados 

pelo Planalto nas últimas 

semanas não resolveram a 

relação com o Congresso 

Nacional — um dos alvos 

da campanha de petistas 

em redes sociais.

Ressalta que o mais 

importante foi o governo 

sair da defensiva em rela-

ção ao IOF e ter marcado 

posição firme contra o au-

mento das tarifas definido 
por Donald Trump. Medi-

das que ajudaram a rever-

ter a queda de popularida-

de de Lula.

O presidente da Câmara, 

Hugo Motta (Republica-

nos-PB), mostrou que faz 
jogo duro. Ao lado do pre-

sidente do Senado, Davi 

Alcolumbre (União-AP), 

até mudou de tom no 

caso Trump e engrossou o 

coro contra os EUA — mas 

a paz com o governo ain-

da está longe.

O próximo teste será em 

relação a eventuais vetos 

ao chamado PL da De-

vastação, aprovado pelo 

Congresso. O governo não 

fez pressão contra, mas 
sentiu a reação de seto-

res da sociedade. Tentará 

um acordo para diminuir 

os danos, até por estar às 

vésperas da COP30.

Como ressalta o cientista 

político Alberto Carlos Al-

meida: qualquer candida-

to da direita terá que ter a 

bênção do ex-presidente. 

Isto, apesar de Bolsona-

ro não cansar de mostrar 

que só confia nele e em 
seus parentes. “Ele não 

teve grupo político nem 

na Câmara”, observa.

A mesma pesquisa revela 

o tamanho do impasse na 

oposição: Tarcísio é o fa-

vorito, com 33% das indi-

cações, entre os eleitores 

que se consideram à direi-

ta, mas não bolsonaristas. 

A maioria deles — 52% — 

acha que o ex-presidente 

sequer deveria se candi-

datar, mesmo se pudesse.

Petistas e bolsonaristas 

brigam por quase tudo, 

mas concordam na rejei-

ção ao aumento no nú-

mero de deputados fede-

rais. A medida, aprovada 

pelo Congresso e vetada 

por Lula, é condenada por 

84% dos simpatizantes do 
ex-presidente e por 77% 

dos que gostam do atual.

Um ponto parece pací-

fico — tudo indica que o 
país vai continuar polari-

zado. Líder num eventual 
segundo turno em todos 

os cenários da pesquisa, 

o presidente Lula teria en-

tre 41% e 43% dos votos. 

Atinge a maior pontua-

ção contra adversários da 

família Bolsonaro.

Secom

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Governador não é preferido de eleitores de Bolsonaro

Motta mostrou que Planalto precisa negociar

POR FERNANDO MOLICA
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Como prometido, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva abriu crédito extraor-
dinário de R$ 3,31 bilhões 
para o Ministério da Previ-
dência Social para devolver 
o desconto de mensalidades 
associativas debitadas irre-
gularmente entre março de 
2020 e março de 2025. A 
Medida Provisória 1.306 foi 
publicada ontem no Diário 
Oficial da União (DOU). 

Os pagamentos estão 
previstos para começar na 
próxima semana (24) e serão 
feitos em lotes com 100 mil 
pessoas. Importante desta-
car que somente vão receber 
aqueles que contestaram a 
mensalidade associativa e 
aderiram ao acordo homolo-
gado no STF.

O pagamento será au-
tomático e cairá na mesma 
conta onde é creditado o pa-
gamento, mas é necessária a 
adesão ao acordo.

“É preciso que eles se 
desloquem até as agências 
dos Correios ou entrem no 
aplicativo Meu INSS para 
fazer o acordo com o gover-
no”, explicou o ministro da 
Previdência Social, Wolney 
Queiroz.

O prazo de contestação 
do desconto vai até 14 de 
novembro. 

Lula abre 

crédito extra 

de R$ 3,31 bi 

por mP

Plano de saúde antigo vai 

ficar até 7,16% mais caro

Tarifaço de Trump vai afetar 
mais o próprio país, diz CNI

CORREIO ECONÔMICO

Impacto Perde-perde

Mobilidade

Varejo

Fundo

Gripe aviária

Os usuários de planos de 

saúde antigos devem pre-

parar o bolso: a Agência 

Nacional de Saúde Su-

plementar (ANS) aprovou 

os percentuais máximos 

de reajuste para contra-

tos antigos de planos de 

saúde vinculados a Ter-

mos de Compromisso. Os 

índices definidos serão 
aplicados em 2025 e va-

riam entre 6,47% e 7,16%, 

dependendo da catego-

ria da operadora. Cerca 

de 400 mil beneficiários 
ainda possuem contratos 

sob estes termos, que são 
acordos criados em 2004 

para regular reajustes 

de contratos antigos — 

aqueles assinados antes 

de 1998, quando entrou 

em vigor a lei 9.656, que 

regulamenta o setor de 

saúde suplementar.

O tarifaço de 50% impos-

to ao Brasil a partir de 1º 

de agosto pode ter um 

efeito reverso, aponta le-

vantamento da Confede-

ração Nacional da Indús-

tria (CNI). A confederação 
estima que os Estados 

Unidos serão o país mais 
prejudicado pelas tarifas 

impostas pelo governo de 

Donald Trump.

Segundo a CNI, basea-

das em fontes oficiais e 
estudos econômicos do 

Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE), do Ministério de 
Desenvolvimento, Indús-

tria, Comércio e Serviços, 
e da Universidade Federal 

de Minas Gerais (UFMG), 
o Produto Interno Bruto 
(PIB) estadunidense po-

derá cair 0,37% em razão 
das barreiras impostas ao 

Brasil, à China e a outros 

14 países, além das taxas 
impostas à importação de 
automóveis e aço.

De acordo com o levanta-

mento da CNI, o tarifaço 
poderá reduzir em 0,16% 

o PIB do Brasil, da China, 
além de provocar uma 
queda de 0,12% na econo-

mia global e uma retração 
de 2,1% no comércio mun-

dial. Ou seja, a medida 

dos EUA impacta grandes 

economias.

“Os números mostram 

que esta política é um 
perde-perde para todos, 

mas principalmente para 

os americanos. A indús-

tria brasileira tem nos EUA 

seu principal mercado, 

por isso a situação é tão 
preocupante”, destacou o 

presidente da CNI, Ricar-
do Alban.

Estudo sobre mobilida-

de urbana em 21 regiões 

metropolitanas avalia que 

o Brasil pode ampliar em 

2,5 mil quilômetros as re-

des de transporte coletivo 

até 2054. Possibilidade de 
“mais 323 km de linhas 

de metrô, 96 km de trens, 

1.930 km de sistemas de 

BRT, VLT e outros modais. 

O varejo enfrenta um ce-

nário de alta inadimplên-

cia, aponta levantamento 

recente da Confederação 
Nacional de Dirigentes 

Lojistas (CNDL) e do SPC 
Brasil, quase 60% dos con-

sumidores brasileiros não 
controlam gastos no car-

tão de crédito, o que eleva 
o endividamento. 

Projeto de Lei (PL) 
1872/2025 cria o Fundo de 

Fortalecimento da Cida-

dania e Aperfeiçoamen-

to do Ministério Público 
da União (FMPU). O texto 
será votado no Senado. Os 

recursos serão utilizado 
em ações do MP, melho-

rando sua atuação e aten-

dimento à população.

Peru, Jordânia e Hong 

Kong retiraram as restri-

ções às carnes de frango 

do Brasil. Agora, 30 países 

já liberaram as compras 

do produto. O Kuwait 

reduziu as restrições ao 

produto proveniente do 

Sul, onde foi registrado o 

primeiro e único caso de 

gripe aviária.

FreePik

Divulgação

Planos de saúde vêm causando dor de cabeça nos assinantes

Siderúrgicas avaliam suprimento de demanda por aço 

INSS: de 1,4 milhão, 339 mil 
pessoas aderiram ao acordo
Prazo para pedir dinheiro de desconto indevido vai até 14/11

Por martha imenes

O governo federal tem in-
formado que quase 4 milhões 
de pessoas pediram ressarci-
mento de descontos não au-
torizados em aposentadorias e 
pensões do Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS). No 
entanto, apenas 339 mil bene-
ficiários aderiram ao acordo 
homologado no Supremo Tri-
bunal Federal (STF) e pediram 
o reembolso, segundo informa-
ções do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS). 

Nesta quinta (17), o mi-
nistro da Previdência, Wolney 
Queiroz, explicou ao Correio 
da Manhã que, nesse momento, 
esse é o quantitativo de pessoas 
que estão elegíveis à devolução 
da mensalidade associativa.

“Com 1,4 milhão de pes-
soas aptas ao recebimento do 
valor descontado indevidamen-
te, 30% não é pouco”, pondera 
o ministro.

Destinação
Um ponto que chama aten-

ção na publicação do Diário 
Oficial da União (DOU) é a 
destinação dos recursos. O do-
cumento deixa explícito que 
o dinheiro vai para o ressar-
cimento aos beneficiários do 
Regime Geral de Previdência 
Social por Descontos Indevi-
dos - Nacional.

Questionado sobre a pos-
sibilidade de haver “sobra” de 
recursos se houver baixa adesão 

ao acordo, e se esse montante 
poderia ser utilizado para ou-
tros fins, o ministro foi enfáti-
co: “Os recursos têm finalidade 
específica de ressarcimento”. 

Especialistas explicam que, 
nestes casos, o dinheiro volta 
para os cofres do governo.

Apuração
O ministro informou que 

as apurações para responsabili-
zar os culpados pelos descontos 
continuam: “O governo está 
adiantando esse dinheiro, mas 
não vai abrir mão de nenhum 
centavo nas ações de regresso 
em busca de ressarcimento do 
Tesouro Nacional”.

Não ficou claro, no entan-
to, se os segurados que autori-

zaram o desconto e pediram 
ressarcimento indevidamente 
terão que devolver o dinheiro 
e como será feita essa apuração.

Já as pessoas que tenham 
recebido a devolução em du-
plicidade, o INSS poderá apli-
car descontos de até 30% nos 
benefícios até a quitação do 
dinheiro pago indevidamente. 
A autarquia vai notificar o se-
gurado e dar um prazo de 30 
dias para devolver o dinheiro 
espontaneamente.

No caso dos aposentados 
que tenham toda margem con-
signável comprometida com 
empréstimo consignado, o des-
conto ocorrerá quando houver 
disponibilidade de margem no 
benefício.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Para o ministro Wolney, 30% de aposentados que fecharam acordo não é pouco

O Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea), 
apresentou, nesta quinta-fei-
ra (17), a proposta de um Im-
posto Global Mínimo de 14% 
para aqueles que recebem mais 
de R$ 50 mil por mês. Com a 
cobrança, seria possível garan-
tir a isenção do pagamento do 
Imposto de Renda da Pessoa Fí-
sica para as pessoas com renda 
até R$ 5 mil por mês.

A alíquota apresentada na 
Carta de Conjuntura do Ipea 
é superior à proposta pelo 
governo no Projeto de Lei 
1.087/2025, que altera a legis-
lação do imposto sobre a renda 
e está em tramitação no Con-
gresso Nacional.

Para garantir a isenção da 
parcela da população que rece-
be menos, a proposta enviada 
pelo governo ao parlamento 
define a cobrança de uma alí-
quota progressiva, de até 10%, 
para quem ganha acima de R$ 
600 mil por ano, ou R$ 50 mil 

por mês. Apenas 2% dos contri-
buintes estão nessa situação. A 
alíquota máxima, de 10%, pas-
sará a ser cobrada das pessoas 
que ganham a partir de R$ 1,2 
milhão por ano, os considera-
dos super ricos, 0,7% dos con-
tribuintes.

Para o Ipea, no entanto, a 

alíquota cobrada dos mais ricos 
deve ser maior. No cálculo, o 
técnico de planejamento e pes-
quisa do Ipea, Pedro Humber-
to Carvalho, considerou que 
o valor máximo da tributação 
efetiva em 2022 foi de 14,1%, 
percentual pago pelo grupo 
com renda média mensal de 

aproximadamente R$16 mil. 
Para ele, a alíquota dos mais ri-
cos deve ser semelhante a esta e 
não inferior.

Além disso, Carvalho de-
fende que essa alíquota deve 
incidir sobre a renda total, o 
que inclui dividendos, auxí-
lios, reembolsos, restituições, 
bônus, prêmios de seguro, entre 
outras fontes isentas dos com 
renda superior a R$ 50 mil.

Mais pobres
A carta de conjuntura do 

Ipea enfatiza que a previdência 
brasileira “enfrenta um déficit 
significativo que deve ser fi-
nanciando por meio de outras 
receitas federais, de modo que 
as contribuições previdenciá-
rias acabam tendo natureza 
tributária, pois são apenas par-
cialmente correlacionadas com 
o valor dos benefícios pagos no 
futuro”. E conclui que deixar de 
considerar as contribuições im-
pacta os mais pobres.

Para ipea, mais ricos deveriam pagar 
14% de iR para igualar à classe média

José Cruz/Agência Brasil

Alíquota de até 10% para quem ganha mais de R$ 600 mil

Duplicidade de pagamento
O Ministério da Previ-

dência tem a preocupação 
de pagar a quem já recebeu 
a devolução da mensalidade, 
inclusive por meio de ações 
judiciais. De acordo com a 
Previdência, as entidades in-
formaram que já restituíram 
os valores de descontos inde-
vidos para mais de 100 mil be-
neficiários pela Justiça ou por 
via administrativa.

O ministro reafirmou que 
existe um trabalho para não 
haver duplicidade na devolução 
dos valores:

“A Dataprev vai cuidar para 
que não haja duplicidade de 
pagamentos”, assegura Wolney 
Queiroz.

Em junho passado, enti-
dades denunciaram que havia 
duplicação de solicitações de 
devoluções de descontos asso-
ciativos indevidos devido a uma 
falha de integração do sistema 
da Dataprev, responsável pelo 
processamento da folha de pa-
gamentos, e o INSS. 

Segundo a estatal, o proble-
ma afetou as telas de consulta 
acessadas por aposentados e 
pensionistas do INSS.

No entanto, o Correio 
da Manhã recebeu denún-
cias de entidades de que as 
telas com nomes repetidos 
são do Portal de Desconto 
de Mensalidade Associativa 
(PDMA). Outro problema 

denunciado pelas entidades 
é a Guia de Recolhimento da 
União (incompleta).

Sem resposta
Os aposentados que fica-

ram sem resposta das entidades 
associativas que realizaram des-
contos não autorizados de men-
salidade associativa vão receber 
o valor de volta sem precisar en-
trar na Justiça. O governo orien-
ta esses beneficiários a aderir à 
proposta de ressarcimento.

Caso o aposentado contes-
te a validade da documentação 
apresentada pela entidade, esta 
será intimada a devolver os valo-
res no prazo de cinco dias úteis 
e o caso vai passar por auditoria.

POR MARTHA IMENES
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Enquanto a maior parte 
do mundo se refere ao espor-
te de Lionel Messi, Cristiano 
Ronaldo e Neymar como “fu-
tebol”, nos Estados Unidos 
a modalidade é chamada de 
“soccer”. Mas isso pode mudar 
em breve, ao menos foi o que 
sugeriu o presidente Donald 
Trump após a final da Copa do 
Mundo de Clubes.

Em entrevista ao canal 
DAZN, que deteve os direitos 
de transmissão do torneio ven-

cido pelo Chelsea, o republica-
no foi questionado sobre a pos-
sibilidade de os EUA adotarem 
oficialmente o termo “ footbal-
l”(futebol em inglês).

“Eles chamam de ‘futebol’, 
mas nós chamamos de ‘soccer’. 
Mas essa mudança poderia ser 
feita com muita facilidade”, 
disse Trump. 

“Acho que podemos fazer 
isso. Acho que eu poderia fazer 
isso”, completou, sorrindo, sem 
deixar claro se falava com serie-

dade sobre a possibilidade.
Embora o termo “futebol” 

seja amplamente usado na Eu-
ropa e em boa parte do mundo, 
incluindo o Brasil, países como 
Estados Unidos, Canadá, Nova 
Zelândia, Austrália e África do 
Sul adotam a palavra “soccer” 
para se referir ao esporte.

A origem do termo é bri-
tânica. “Soccer” surgiu como 
uma abreviação de associa-
tion soccer football, para 
diferenciar o jogo de outras 

variantes. A palavra football, 
em inglês, significa literal-
mente “bola com o pé”.

Trump assistiu à final da 
Copa do Mundo de Clubes, 
o Super Mundial da Fifa, no 
MetLife Stadium, onde o 
Chelsea derrotou o Paris Sain-
t-Germain por 3 a 0, a convite 
do presidente da Fifa, Gianni 
Infantino. O republicano foi 
vaiado pelo público presente 
no estádio ao aparecer no telão 
antes de a bola rolar.

trump estuda acabar com o “soccer”

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Protesto

Reforço Fim da novela

Acordo

INGRESSOS

A Fifa anun-

ciou que come-

çará em setem-

bro o período de 

inscrições para 

os torcedores in-

teressados em 

participar dos sor-

teios dos ingres-

sos para a Copa 

do Mundo 2026. A 

primeira data para as 

inscrições no site da entida-

de será no dia 10 de setem-

bro, quando os torcedores 

poderão solicitar a chance 

de comprar ingressos.

No site oficial para a co-

mercialização dos bilhetes 

há uma recomendação 

para os torcedores registra-

rem interesse.

Conforme a entidade, 

esse registro de interesse 

garante que eles sejam in-

formados sobre as datas 

de venda de ingressos, as 

próximas etapas e os pro-

cessos.

Segundo a Fifa, have-

rá várias fases distintas de 

venda de ingressos, nas 

quais pode haver diferença 

nos processos de compra, 

métodos de pagamento e 

benefícios, com os detalhes 

completos de cada fase a 

serem divulgados nos pró-

ximos meses. O New York 

Times diz que valores po-

derão variar de acordo com 

a demanda dos jogos.

Membros da organizada 

Força Jovem Vasco foram 

ao CT Moacyr Barbosa, onde 

manifestaram indignação 

contra o elenco do Vasco, 

que vem acumulando ve-

xames em 2025. O mais cri-

ticado foi João Victor.

O meia colombiano Jordan 

Barrera, de apenas 19 anos, 

foi apresentado como re-

forço do Botafogo. Ele vem 

do Junior Barranquilla, cus-

tou cerca de R$ 22 milhões 

e assinou com o Glorioso 

até dezembro de 2029.

A novela entre Jhon Arias, 

Fluminense e Wolverhamp-

ton terminou com desfecho 

positivo para o colombiano. 

Ele se despediu do Flu no 

jogo contra Cruzeiro e ago-

ra ruma à Inglaterra para fe-

char com os Wolves.

O meia colombiano Jorge 

Carrascal será novo refor-

ço do Flamengo. O Ru-

bro-Negro chegou a um 

acordo com o Dínamo 

Moscou (Rússia) e chega 

ao Rio em breve. Valores 

não foram divulgados.

Divulgação/ FIFA

Inscrição começará em setembro

CORREIO NO MUNDO

Resposta

Exercício I Exercício II

Tragédia

DEMITIDA

O Departa-

mento de Justiça 

dos EUA demitiu 

na quarta (16) a 

procuradora Mau-

rene Comey, que 

atuou nos casos 

do magnata Jef-

frey Epstein e do 

produtor musical 

Sean “P. Diddy” 

Combs. Sua saída 

ocorre em meio a uma 

pressão para que o governo 

de Donald Trump publique 

documentos relacionados à 

morte e aos crimes de Eps-

tein, acusado de tráfico de 
pessoas e abuso sexual de 

menores de idade.

Além disso, nos últimos 

meses uma série de fun-

cionários envolvidos em 

processos contra Trump 

ou seus aliados políticos 

foram demitidos, alimen-

tando acusações de reta-

liação política dentro do 

órgão. Segundo pessoas 

envolvidas na decisão ou-

vidas pelo The New York 

Times, Comey foi informa-

da da demissão por meio 

de uma carta que citava 

um artigo da Constituição 

dos EUA que versa sobre 

os poderes do presidente.

Ela também é filha do 
ex-diretor do FBI James 

Comey, demitido pelo no 

primeiro mandato de Do-

nald Trump.

Karoline Leavitt, secretá-

ria de imprensa da Casa 

Branca, respondeu a fala 

de Lula de que Trump se 

achava o ‘Imperador do 

Mundo’. Ela negou que 

ele ache isso, mas o defi-

niu como o grande “líder 

do mundo livre”.

Sirenes soaram, ruas fica-

ram desertas e moradores 

foram orientados a perma-

necer dentro de casa na 

capital de Taiwan, Taipé, na 

quinta (17), durante o exer-

cício anual de ataque aéreo 

que prepara o povo para 

um bombardeio da China.

Neste mês, as autoridades 

taiwanesas atualizaram as 

instruções sobre o que o 

povo deve fazer quando so-

arem alertas de ataque aé-

reo, incluindo orientações 

para quem não conseguir 

chegar a um abrigo a tem-

po ou estiver dirigindo.

Um incêndio destruiu um 

shopping na cidade de 

al-Kut, no Iraque, e ma-

tou ao menos 61 pessoas 

na noite de quarta (16). A 

causa do incêndio ainda 

não é conhecida, mas fa-

la-se na explosão de um 

ar-condicionado.

Reuters/ Folhapress

Maurene Comey foi demitida

OTAN se prepara para guerra

Tecnologia eficaz nos estádios

Novo chefe militar da OTAN crê em guerras contra Rússia e China

Agora obrigatório, reconhecimento facial ajuda a combater cambismo

por Igor Gielow (Folhapress)

Os tambores da guerra na 
Europa, já convulsionada pelo 
conflito na Ucrânia, seguem a ple-
no vapor. Só nesta quinta (17), o 
novo chefe militar da OTAN dis-
se crer num embate com Rússia e 
China ao mesmo tempo a partir 
de 2027, enquanto a linha dura 
em Moscou defendeu ataques 
preventivos contra o Ocidente.

“Para mim, a Rússia vai con-
tinuar sendo uma ameaça dura-
doura” mesmo se houver paz na 
Ucrânia, afirmou o general ame-
ricano Alexus Grynkewich, que 
assumiu neste ano o posto de 
comandante supremo das forças 
aliadas na Europa.

“Aqueles que ouvem o nos-
so grande secretário-geral [da 
OTAN], Mark Rutte, ouvi-
ram-no dizer que a coisa que Xi 
[Jinping, líder chinês] provavel-
mente fará antes de atravessar 
o estreito de Taiwan é dar uma 
ligada para [o russo Vladimir] 
Putin e pedir ajuda”, afirmou, em 
referência a uma entrevista do 
holandês há duas semanas.

A ajuda russa seria um ataque 

a território da OTAN, segundo 
Rutte, que foi criticado por es-
pecialistas pela implausibilidade 
militar do cenário, desenhado 
como alarmista para justificar a 
meta de 5% do PIB gastos com 
defesa que a OTAN adotou.

O general disse acreditar 
que Xi estará pronto para inva-
dir Taiwan, ilha autônoma con-
siderada rebelde pela China, 
em 2027 - Pequim já deu esse 
prazo para suas forças. “Vamos 
precisar todo tipo de armamen-
to, equipamento e munições 

para enfrentar isso”, disse.
Grynkewich, que foi piloto 

de caça, falava sobre a necessida-
de de reforçar as defesas antiaé-
reas da aliança. Ele disse que as 
duas primeiras baterias Patriot 
a serem enviadas para a Ucrâ-
nia no novo esquema de ajuda 
anunciado por Donald Trump 
logo estarão prontas.

Na segunda (14), o presiden-
te americano disse que reforçaria 
as defesas de Kiev numa triangu-
lação segundo a qual armas ame-
ricanas seriam compradas por 

países europeus e repassadas. Ao 
mesmo tempo, fez um ultimato 
a Putin, dando ao russo 50 dias 
para fazer a paz, sob pena de no-
vas sanções econômicas.

Até aqui, o Kremlin deu de 
ombros. Nesta quinta, o porta-
-voz de Putin, Dmitri Peskov, vol-
tou a dizer que a fala de Trump 
“está sendo analisada”. Segundo 
a reportagem ouviu de pessoas 
próximas do centro do poder, a 
tática por ora é esperar para ver e 
acelerar ações na Ucrânia.

Há a expectativa de que 
Trump possa voltar atrás nova-
mente, como já fez quando vazou 
a conversa que teve com Volodi-
mir Zelenski na qual questionou 
se o ucraniano poderia atacar 
Moscou. Desde que assumiu, o re-
publicano aproximou-se de Putin 
e abriu canais, restando saber se o 
afastamento agora é para valer.

A porta-voz da chancelaria 
russa, Maria Zakharova, criti-
cou nesta quinta o ultimato, 
dizendo que “a Rússia não aceita 
ameaças”. Segundo ela, o contí-
nuo envio de armas ocidentais a 
Kiev sinaliza “a continuação do 
massacre” e a rejeição da paz.

por Lucas Bombana 

(Folhapress) e pedro sobreiro

Com o objetivo de aumen-
tar a segurança, facilitar o aces-
so dos torcedores e combater a 
prática do cambismo, os clubes 
de futebol vêm adotando de 
maneira gradual nos últimos 
anos o sistema de reconheci-
mento facial para o acesso aos 
estádios em dias de jogo.

O modelo já era adotado de 
maneira voluntária em algumas 
praças do futebol brasileiro, 
mas passou desde o mês passa-
do a ser uma obrigação imposta 
pela Lei Geral do Esporte.

A lei, em seu artigo 148, 
estabelece que, desde o últi-
mo dia 14 de junho, os está-
dios com capacidade acima de 
20 mil lugares devem “contar 
com meio de monitoramen-
to por imagem das catracas e 
com identificação biométrica 
dos espectadores, assim como 
deverá haver central técnica 
de informações, com infraes-

trutura suficiente para viabi-
lizar o monitoramento por 
imagem do público presente 
e o cadastramento biométrico 
dos espectadores”.

Para estádios com cerca de 
40 mil lugares, o custo para a 
implantação do reconhecimen-
to facial gira em torno de R$ 3 
milhões, segundo estimativas 

de profissionais do setor.
O primeiro clube do Brasil 

a adotar o sistema foi o Goiás, 
que implantou a tecnologia 
na “Serrinha”.

No Rio de Janeiro, seguin-
do a história do clube, o pio-
neiro foi o Vasco da Gama. 
Em acordo firmado com o 
Ministério Público para a li-

beração do estádio de São Ja-
nuário, foi incluída no  Termo 
de Ajustamento de Conduta 
(TAC) uma cláusula para im-
plantar a tecnologia.

Depois do São Januário, o 
Maracanã (Flamengo e Flumi-
nense) e o Nilton Santos (Bo-
tafogo) adotaram o cadastra-
mento facial.

U.S. European Command via Wikimedia Commons

Palmeiras

General 
Alexus 
Grynkewich 
prepara 
OTAN para 
a guerra

A tecnologia do reconhecimento facial chegou para ficar no cenário do futebol brasileiro

por massacres, drusos ameaçam entrar na síria
Milhares de drusos no Líbano 

e em Israel estão preparados para 
entrar na Síria de novo caso ata-
ques à minoria religiosa no sul da 
nação árabe continuem, segundo 
Reda Mansour, embaixador de 
Israel no Brasil de 2014 a 2016 e o 
primeiro druso diplomata de car-
reira da história do país.

“Se sentirmos que, em alguns 
dias, esses massacres continuam, 
vamos ver milhares de drusos de 
Israel e do Líbano entrando na Sí-
ria. Isso já aconteceu antes, é parte 

da história drusa”, afirmou Man-
sour, na cidade natal de Isfiya, no 
norte de Israel, uma das poucas de 
maioria drusa do país.

Ele se refere a momentos 
como a guerra entre Israel e Lí-
bano em 1982, quando drusos is-
raelenses invadiram o Líbano para 
proteger comunidades atacadas, e 
a 1936, quando, durante conflito 
entre judeus e árabes, drusos de 
Sweida, na Síria, entraram no en-
tão mandato britânico na Palesti-
na, atualmente Israel, para defen-

der suas comunidades ali.
É justamente em Sweida, onde 

vivem cerca de 700 mil drusos, 
que uma série de ataques de be-
duínos e confrontos subsequentes 
deixaram um número incerto de 
mortos - a ONG, com sede no 
Reino Unido, Observatório Sírio 
para os Direitos Humanos, conta-
biliza ao menos 516 mortes, entre 
drusos, beduínos e forças de segu-
rança de Damasco.

Na quarta (16), cerca de mil 
drusos israelenses cruzaram a 

fronteira com a Síria para auxiliar 
os drusos no país vizinho e para, 
segundo Mansour, provocar rea-
ções do governo de Israel. Tel Aviv 
atingiu os arredores do palácio 
presidencial e o Ministério da De-
fesa. Na quinta, Ahmed al-Sharaa 
anunciou a retirada das forças go-
vernamentais de Sweida  para evi-
tar uma guerra aberta com Israel. 
Ele também acusou Tel Aviv de 
tentar fragmentar seu país.

Por Gulherme Botacini 
(Folhapress)



8 Sexta-feira, 18 a domingo, 20 de Julho de 2025EspEcial

Venda da Braskem 
avança no Cade

Nelson Tanure, porém, precisa convencer 
bancos credores sobre a confiabilidade do acordo

por Nicola pamplona 

(Folhapress)

As negociações para a com-
pra de fatia da Braskem pelo 
empresário Nelson Tanure re-
ceberam sinal verde do Cade 
(Conselho Administrativo de 
Defesa Econômica) nesta quar-
ta-feira (16). Mas, embora con-
te com a simpatia do governo, 
o negócio depende de aval de 
bancos credores da Novonor 
(ex-Odebrecht).

A proposta de Tanure pelas 
ações da Novonor na Braskem 
foi confirmada pela empresa ao 
mercado no dia 26 de maio, com 
três principais condicionantes: a 
aprovação pelo Cade, o cumpri-
mento do acordo de acionistas 
da petroquímica e negociações 
com os bancos credores.

A Folha de S.Paulo apurou 
que a operação é bem vista pelo 
governo e pela Petrobras, por 
manter o controle da compa-
nhia no país após duas negocia-
ções frustradas com empresas 
estrangeiras, a árabe Adnoc e a 
holandesa LyondellBasell.

A estatal tem repetido que 
pretende ampliar seu poder na 
gestão da empresa sem reestati-
zá-la. Fontes ouvidas pela repor-
tagem avaliam que essa missão 
se torna mais fácil se o compra-
dor da fatia da Novonor não for 
uma companhia petroquímica, 
o que é o caso de Tanure.

Por outro lado, o empresário é 
conhecido pela gestão financeira 
agressiva de empresas em dificul-
dades financeiras -como a Bras-
kem-- o que pode ser conflitante 
com a visão expansionista da esta-
tal para o setor petroquímico.

Sexta maior petroquímica 
do mundo, com operações em 
dez países, a Braskem vem so-
frendo com o ciclo de baixa de 
preços das matérias-primas pe-

troquímicas e com a invasão de 
produtos americanos ao merca-
do brasileiro.

A empresa vem operando 
com 30% de ociosidade em seu 
parque fabril e, além disso, en-
frenta grandes incertezas com o 
passivo do desastre em Maceió, 
provocado pelo afundamento de 
minas subterrâneas de sal-gema.

No início de julho, a Petro-
bras anunciou uma nova rodada 
de investimentos no setor, que 
incluem a produção de maté-
rias-primas a partir do gás natu-
ral no Complexo Boaventura, o 
antigo Comperj (Complexo Pe-
troquímico do Rio de Janeiro), 
e expansão de uma unidade da 
Braskem no Rio de Janeiro.

Na ocasião, a presidente da 
estatal, Magda Chambriard, 
disse que vinha acompanhando 
de perto as negociações sobre a 
petroquímica. Repetiu que quer 
mais poder na companhia, mas 
não pretende assumir o controle 
acionário.

“Em relação à Braskem, te-
mos de resolver uma questão 

societária, com certeza. O que a 
gente não pode querer é que essa 
questão venha a destruir o valor 
da sexta maior empresa petro-
química do mundo”, afirmou a 
executiva.

A estatal tem direito de pre-
ferência na compra de ações, 
mas fontes dizem que a gestão 
atual prefere negociar um novo 
acordo de acionistas que lhe 
garanta mais influência. Hoje, 
a Novonor indica ao menos 6 
dos 11 membros do conselho, 
além do presidente e do diretor 
financeiro.

A Petrobras indica ao menos 
quatro conselheiros e o diretor 
de Investimentos e Portfólio. Os 
demais diretores são indicados 
pelo presidente.

As negociações com a esta-
tal devem ser duras, mas nesse 
caso Tanure encontra simpatia 
do governo. Fontes do mercado 
veem maior dificuldade nas con-
versas com os bancos credores, 
que têm ações da Braskem em 
garantia para dívida de R$ 15 
bilhões da Novonor.

A Novonor tem 38,3% do 
capital total da petroquímica, 
mas controla a companhia com 
50,1% das ações com direito a 
voto. A Petrobras tem 36,1% 
do capital total e 47% das ações 
com direito a voto. Outros 
25,5% do capital total estão com 
investidores minoritários.

Para assumir o controle da 
companhia, Tanure teria que con-
vencer Itaú, Bradesco, Santander, 
Banco do Brasil e BNDES (Ban-
co Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social), cujo presi-
dente, Aloizio Mercadante, teria 
sido escalado pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) para 
mediar as conversas.

O empresário busca finan-
ciamento para refinanciar a dívi-
da, mas sugestões sobre alonga-
mento de prazo e o baixo custo 
das ações da companhia nesse 
momento são obstáculos.

Procurado por meio de sua 
assessoria de imprensa, Tanure 
não quis dar entrevista. O BN-
DES disse que não comenta 
questões societárias.

Braskem 

Empresa é a sexta maior petroquímica do mundo, com operações em dez países

por Matheus dos santos 

(Folhapress)

O FMI (Fundo Monetário 
Internacional) manteve a pre-
visão de crescimento do Brasil 
neste ano para 2,3%, de acordo 
com comunicado divulgado 
pelo órgão nesta quinta-feira 
(17). A projeção confirma a 
previsão feita em junho pela 
equipe técnica do órgão após 
discussões com autoridades 
brasileiras.

Até 2030, o crescimento 
deve chegar a 2,5% no ano. 
Ministério da Fazenda e Ban-
co Central preveem um cres-
cimento de 2,5% e 2,1%, res-
pectivamente, para a economia 
brasileira neste ano.

Segundo o conselho do ór-
gão, condições monetárias e 
financeiras restritivas, redução 
do apoio fiscal e maior incer-
teza política global motivam as 
projeções.

No médio prazo, o FMI 
calcula que o crescimento 
deve chegar a 2,5%, susten-
tado pela normalização da 
política monetária e fatores 
estruturais favoráveis, como 
a “implementação da reforma 
do IVA (Imposto sobre Valor 
Agregado)”.

O FMI também prevê que a 
inflação do país se manterá aci-
ma do teto da meta no final de 
2025. Segundo o órgão, o índi-
ce deve fechar o ano em 5,2%, 

antes de convergir para a meta 
de 3% até 2027.

A meta perseguida pelo BC 
(Banco Central) é de 3%, com 
uma margem de tolerância de 
1,5 ponto percentual para cima 
ou para baixo.

Para o Fundo, o aperto mo-
netário iniciado em setembro 
de 2024 pelo Banco Central foi 
apropriado e consistente para 
reduzir a inflação e as expecta-
tivas de inflação para a meta.

“No contexto de elevada 
incerteza global e expectativas 
de inflação acima de níveis con-
sistentes com a meta, manter 
a flexibilidade sobre o ritmo e 
extensão do ciclo de alta é pru-
dente”, disse o FMI.

Em relação à política fiscal, 
o FMI sugeriu que, para colo-
car a dívida pública em trajetó-
ria firme de queda, abrir espaço 
par investimentos e facilitar a 
redução dos juros, é necessário 
um esforço fiscal mais sustenta-
do e ambicioso, com um arca-
bouço melhorado, mobilização 
de receita e medidas de gastos.

Segundo boletim divulgado 
pela SPE (Secretaria de Políti-
ca Econômica), do Ministério 
da Fazenda, neste mês, a proje-
ção para o crescimento do PIB 
(Produto Interno Bruto) brasi-
leiro é de 2,5% neste ano. Para 
2026, a estimativa é de 2,4%.

O documento não conside-
rou os efeitos potenciais do au-

mento da sobretaxa de 50% dos 
EUA sobre o Brasil.

“Essa revisão (para 2025) 
está relacionada principalmen-
te à resiliência do mercado de 
trabalho no segundo trimestre 
e ao avanço pouco expressivo 
da inadimplência, levando à 
expectativa de melhor desem-
penho do consumo das famílias 
nos próximos meses, apesar da 
política monetária restritiva”, 
disse a SPE no relatório.

O BC prevê um crescimen-
to do PIB (Produto Interno 
Bruto) de 2,1% para 2025. Essa 
também era a expectativa da au-
toridade monetária em dezem-
bro, antes de revisar para baixo 
a sua estimativa

De acordo com o BC, a 
projeção decorre de uma com-
binação de fatores. Cita, em 
primeiro lugar, as surpresas 
ocorridas no primeiro semes-
tre, que resultaram em um de-
sempenho ligeiramente acima 
do esperado. Além disso, con-
sidera a melhora na perspectiva 
da produção agrícola, com im-
pacto “modesto, mas positivo” 
no PIB.

Puxada pela recuperação da 
safra agrícola, a economia bra-
sileira acelerou o ritmo de cres-
cimento para 1,4% no primeiro 
trimestre de 2025, na compara-
ção com os três meses finais de 
2024, segundo dados do IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística).

FMi mantém previsão do crescimento 
do piB brasileiro em 2,3% neste ano

FMI

FMI destaca a questão fiscal como maior entrave brasileiro

Cadastro atualizado no INSS 
evita muita dor de cabeça 

Aposentados do INSS vão 
começar a receber na sexta

Atenção ao golpe Mais um alerta

O que pode ser atualizado

Acesso ao Meu INSS

Aposentados e pensionis-
tas do Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS) 
devem manter seu ca-
dastro em dia. As infor-
mações desatualizadas 
ou incorretas podem atra-
palhar a comunicação da 
autarquia nos casos de 
pedido de revisão, pensão 
por morte ou até se for 
necessário fazer prova de 
vida. 

Importante: desde 2023, 
a prova de vida é feita por 
cruzamento de dados. Os 
beneficiários somente são 
chamados a fazer o reca-
dastramento anual quan-
do o INSS não encontra os 
dados na base do governo.
Por vezes um erro de digi-
tação, um endereço anti-
go, um documento erra-
do, tudo isso pode causar 
dor de cabeça.

O pagamento de apo-
sentados, pensionistas e 
titulares de auxílios que 
recebem pelo Instituto 
Nacional do Seguro Social 
(INSS) começará a ser fei-
to entre os dias 25 de julho 
e 7 de agosto, conforme o 
calendário oficial.
As datas de recebimento 
são distribuídas a partir 
do número final do cartão 
do benefício, desconside-
rando o último dígito que 
fica após o traço.

Quem recebe um salário 
mínimo receberá primei-
ro. No dia 25 os beneficiá-
rios que tenham cartão de 
benefício final 1 já podem 
sacar o pagamento. Para 
quem recebe acima do 
piso salarial, os benefícios 
começarão a ser deposi-
tados de 1 a 7 de agosto.
Para saber o valor exato 
os aposentados podem 
acessar o extrato de be-
nefício disponível no Meu 
INSS ou ligar para 135.

Criminosos fazem abor-
dagens por telefone, 
e-mail ou SMS para ob-
ter dados pessoais dos 
aposentados. Há ainda a 
tentativa de convencer os 
aposentados a contrata-
rem falsos empréstimos 
consignados ou adianta-
mento fictício do 13º ou 
14º salário.

O aposentado recebe a 
ligação de um falso aten-
dente do INSS alertando 
para o bloqueio iminente 
do benefício por desatu-
alização de dados cadas-
trais. O falsário argumenta 
que para atualizar é fácil, 
basta que o aposentado 
lhe forneça informações. 
É golpe!

O que pode ser trocado 
por meio da plataforma? 
Endereço, número de te-
lefone, e-mail, nome, são 
os mais comuns. Também 
está disponível a troca a 
forma de pagamento (mi-
grar do cartão magnético 
para conta corrente ou 
poupança, desde que es-

teja no nome do titular) e 
o local onde recebe.
Caso tenha dificuldade 
em mexer com tecnolo-
gia – e isso não é vergonha 
– peça ajuda a alguém 
de confiança e nunca dê 
suas informações, inclusi-
ve login e senha, a estra-
nhos. 

E resolver o problema 
é fácil. Basta acessar o 
Meu INSS – no forma-
to para computador ou 
celular –, ou a Central 
de Atendimento 135 e 
fazer a alteração do ca-
dastro.
Para baixar o aplicativo 
acesse a loja de apli-

cativos do seu celular 
(Play Store para An-
droid ou App Store para 
iOS), procure Meu INSS 
e instale. Após a insta-
lação, abra o aplicativo 
e entre com sua conta 
Gov.br, informando CPF 
e senha, ou use a bio-
metria facial para login. 

Reprodução

Reprodução

Plataforma leva serviços e informações aos segurados

Pagamentos são por crédito em conta ou cartão

POR MARTHA IMENES



Sexta-feira, 18 a domingo, 20 de Julho de 2025 9BRASILIANAS

B R A S I L I A N A S

Em uma semana, mais de 22 
mil usuários testaram o QR 
Code das paradas de ônibus

Desde a quinta-feira da 
semana passada, dez 
paradas de ônibus 

no centro de Brasília passam 
a contar com QR Code que 
permite aos passageiros acessar, 
pelo celular e sem necessidade 
de aplicativo, as linhas e ho-
rários disponíveis - em tempo 
real. A iniciativa da Secretaria 
de Transporte e Mobilidade (Se-
mob-DF) está em fase de testes 
e calibragem, e oferece informa-

ções específi cas da parada no 
momento da consulta.

“Brasilianas” apurou que até 
ontem à tarde, 22.310 pessoas 
já tinham usado o serviço, que é 
muito simples. Cada um dos dez 
pontos de ônibus conta com um 
adesivo contendo um QR Code 
exclusivo daquela parada. 

Para acessar as informa-
ções, o passageiro deve apon-
tar a câmera do celular para 
o código e, em seguida, clicar 

no link exibido na tela. As in-
formações exibidas serão re-
ferentes às linhas que passam 
exatamente naquela parada, 
em tempo real.

Dos dez pontos, os que mais 
tiveram interação foram os loca-
lizados no início da W3-Sul. O 
recordista é o instalado em fren-
te ao Pátio Brasil (mais de 4.000 
consultas) e o que fi ca em frente, 
no Setor Comercial Sul, com 
número assemelhado.
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Segundo a vice-gover-
nadora Celina Leão (PP), a 
instalação de QR Codes nas 
paradas de ônibus é mais uma 
ferramenta tecnológica que 
contribui diretamente para 
melhorar a mobilidade urbana 
no Distrito Federal. “A ideia 
é que o cidadão tenha acesso, 
com mais facilidade, aos horá-
rios e às linhas de ônibus que 
passam por cada ponto. Hoje, 
toda a nossa frota é equipada 
com GPS, o que nos permite 
acompanhar os veículos em 
tempo real”, explicou.

Sobre o novo serviço, “Bra-
silianas” antecipa que será um 
aplicativo (uma nova versão do 
“DF no Ponto”, toda repagina-
da) que permitirá aos usuários 
registrar reclamações ou dar 
feedbacks sobre o serviço em 
tempo real. Se o ônibus não 
estiver passando no horário 
previsto, o cidadão poderá in-
formar à Semob, por um canal 
de WhatsApp.

Tony Oliveira/Agência Brasília

Para acessar o serviço, basta apontar a câmera para o QR 
Code, que o celular terá informações sobre os horários

Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília

FaustFoto

GDF pretende construir ou reformar 3.000 pontos de 
ônibus até 2026, ao custo de R$ 108 milhões

A limpeza e revitalização será em um dos trechos da Orla do 
Lago Paranoá que mais precisa de atenção: a ‘Quebra da 5/7’

William França brasilianas.cm@gmail.com

Biblioteca corre risco de acabar
Moradores do Riacho Fundo não querem realocação para um  “kinder ovo”

Por Thamiris de Azevedo

A biblioteca da região admi-
nistrativa do Riacho Fundo I, que 
funciona há 34 anos no mesmo 
local, pode ser realocada para um 
espaço menor e corre o risco de 
não cumprir mais com sua função. 
Segundo Miguel Ribeiro, coorde-
nador de articulação do Comitê 
de Cultura do DF, o novo espa-
ço tem tamanho “kinder ovo”. A 
ideia da administração é transfe-
ri-la do local em que está para um 
antigo posto policial implantado 
no governo Agnelo Queiroz que, 
pelo formato, era apelidado pela 
população de “kinder ovo”. O es-
paço original, de fato, é diminuto: 
se destinava a abrigar uma mesa 
para dois policiais.

“Na nova proposição, a bi-
blioteca será realocada para uma 
área de 200m² onde funcionava 
o antigo Posto Comunitário de 
Segurança”, afi rma.

Miguel relata que a atual bi-
blioteca tem boa estrutura, salas 
com ar-condicionado e um espa-
ço de 300m² construídos em um 
terreno de 3 mil m². Ele conta 
que lá são realizadas diversas ati-
vidades culturais para a comuni-
dade. Segundo o coordenador do 
comitê, hoje, a biblioteca possui 
mais de oito mil usuários cadas-
trados.

Food Truck
De acordo com Ribeiro, a rea-

locação da biblioteca teria como 
objetivo liberar o espaço atual 

para a instalação de food trucks.
“O administrador tem uma 

visão particular para o terreno 
onde está a biblioteca, uma praça 
iluminada, e com chafariz para 
atender aos food trucks”, afi rma.

Para Miguel, a biblioteca é o 
ponto mais precioso da região. 
“É um dos espaços mais antigo 
da cidade. É um ponto de con-
vergência de diferentes segmen-
tos da comunidade. Mesmo com 
recursos escassos, essa biblioteca 
consegue funcionar a todo va-
por”, defende.

Em defesa do local, o ativista 
cultural marcou para o dia 26 um 
ato denominado “Biblioteca Fica”. 
Na ocasião, dezenas de pessoas 
pretendem dar um abraço coleti-
vo na estrutura da biblioteca.

“A comunidade defende não 
apenas a permanência da biblio-
teca, mas também o fortaleci-
mento da equipe, a realização 
de obras de reforma e a amplia-
ção do espaço, para a qual já foi 
doado, inclusive, um projeto 
arquitetônico. Além disso, está 
em discussão a criação do Jardim 
Literário do Riacho Fundo, que 
prevê o aproveitamento da área 
externa como espaço de convi-
vência e para a programação cul-
tural”, diz.

À reportagem, a Administra-
ção Regional do Riacho Fundo I 
confi rmou que existe um estudo 
para a mudança de local da bi-
blioteca, mas ressaltou que ne-
nhuma decisão foi tomada até o 
momento. 

Secec

Espaço passaria a abrigar praça para food trucks

Semob-DF inova com tecnologia em paradas 
de ônibus para consulta de horários do 
transporte público, em tempo real. Teste está 
sendo feito em 10 dos 6.515 pontos do DF São esses os pontos de 

ônibus que têm o QR 
Code para testes:

1- Via N1, em frente ao Palá-
cio do Buriti, sentido Rodoferro-
viária

2- Via S1, em frente ao MP-
DFT, sentido Rodoviária do Pla-
no Piloto

3- W3 Sul, em frente ao Pátio 
Brasil Shopping

4- W3 Sul, em frente ao Edifí-
cio Ermes, sentido Asa Norte

5- W3 Norte, em frente ao 
Edifício Varig

6- W3 Norte, em frente à 
Rede Globo, sentido Asa Sul

7- Via S1, Eixo Monumental, 
em frente ao Anexo III da Câma-
ra dos Deputados

8- Via N1, Praça dos Três 
Poderes (em frente ao estaciona-
mento do Palácio do Planalto)

9- Eixo L, plataforma superior 
da Rodoviária do Plano Piloto, 
sentido Asa Norte, próximo ao 
Teatro Nacional

10- Eixo W Sul, em frente ao 
estacionamento do Hospital de 
Base, sentido Asa Sul.

DF TEM 6.515 PONTOS DE PARADA, COM 5.193 

ABRIGOS ESPALHADOS NAS 35 RAS

Mutirão de 
Limpeza no Lago 
Paranoá mobiliza 
comunidade em 
ação coletiva por 
sustentabilidade

A ideia da Semob é instalar 
ao longo dos próximos meses os 
códigos QR Code em todos os 
pontos de ônibus do DF. Atual-
mente, o DF conta com 6.515 
pontos de parada de ônibus, dos 
quais 5.193 possuem abrigos de 
passageiros.

A Semob fez o georreferen-
ciamento de cada um deles, e 
está redimensionando os que 
precisam de reforma, ampliação 
ou mesmo de mudança de local.

Desde janeiro de 2019, o 
GDF construiu 1.613 abrigos 
para passageiros, sendo 1.234 
estruturas de concreto e 379 de 
metal/vidro, além de manuten-
ção em 139 paradas antigas. Ao 
longo de 2024, 110 paradas fo-
ram substituídas.

“A nossa meta é que até o 
fi m de 2026 todos os pontos de 
parada de ônibus do DF tenham 
abrigo para os passageiros”, disse 
o titular da Semob, Zeno Gon-
çalves.

Segundo ele, a secretaria 
fez um levantamento de 100% 
das paradas e identifi cou os 

500 abrigos que precisam de 
manutenção. “Algumas estru-
turas estão em condições mui-
to ruins, estão danifi cadas, 
vandalizadas e, se houver ne-
cessidade, serão substituídas 
por abrigos novos”, afi rmou.

Pelas contas da Semob, o DF 
vai receber 3.000 novos abrigos 
em paradas de ônibus até 2026. 
A previsão é que sejam investi-
dos R$ 108 milhões.

Serão contratados dois tipos 
de abrigos. Um é o modelo redu-
zido, adequado para locais onde 
não há espaço físico sufi ciente 
para os abrigos comuns, num 
total de mil estruturas com valor 
estimado de R$ 31.779.133,05. 

O outro modelo é o abrigo 
de concreto conhecido como 
Tipo C. Serão adquiridas 2.000 
estruturas desse porte, sendo que 
500 construções vão incluir o re-
cuo onde os ônibus estacionam 
para embarque e desembarque 
de passageiros. 

As demais 1.500 paradas 
serão em locais onde já exis-
tem as baias dos ônibus.

O Lago Paranoá vai ganhar 
um reforço especial em cuidado e 
consciência ambiental neste sába-
do (19), a partir das 10h, com a rea-
lização do 1º Mutirão de Limpeza 
na QL da 5/7, também conhecida 
como ‘Quebra da 5/7’, no Lago 
Norte. A iniciativa conta com o 
apoio do Instituto Regenera Brasil, 
que propõe ações coletivas voltadas 
à sustentabilidade, regeneração ur-
bana e mobilização social.

O evento convida moradores, 
ativistas ambientais e voluntários 

Suco de Bahia e Marcos Veras juntos, num sunset do Hidden Brasília

No próximo domingo 
(20), o Hidden Brasília será 
palco de um encontro que nas-
ceu no improviso, explodiu em 
alegria no Carnaval de Salva-
dor e agora ganha nova vida na 
capital: o grupo Suco de Bahia, 
que divide o palco com o ator 
e humorista Marcos Veras. 
Ele apresenta ofi cialmente seu 
novo projeto musical, o “Sam-
ba de Veras”.

A mistura aconteceu de 
forma inesperada em um ca-
marote em Salvador, quando a 
energia da banda e o carisma de 
Veras se encontraram no palco 
em uma noite que ninguém 
planejou — mas que fi cou na 
memória de quem viveu. Ago-
ra, esse encontro ganha forma 

e nome: é samba com humor, 
é Bahia com Rio, é leveza com 
alegria e muito talento.

O Suco de Bahia já é co-
nhecido pela sua potência 

Divulgação/Conteúdo Comunicação

A mistura aconteceu de forma inesperada em um 
camarote em Salvador: o grupo Suco de Bahia divide 
o palco com o ator e humorista Marcos Veras

musical e presença con-
tagiante nos sambas de 
Salvador. Traz no reper-
tório o melhor do samba, 
pagodão (como se diz na 

Bahia), axé e MPB — tudo 
com aquele tempero baia-
no que transforma qual-
quer tarde em festa.

Já o Samba de Veras é o 
novo passo de Marcos Ve-
ras no universo artístico. O 
projeto une sua paixão pela 
música brasileira e pelo sam-
ba carioca a uma entrega es-
pontânea no palco — sambas 
clássicos, versões inesperadas 
e muito carisma. É Veras sen-
do Veras: envolvente, diverti-
do e surpreendente.

O resultado? Um domin-
go diferente, leve, com samba 
de verdade e clima de verão 
às margens do Lago Paranoá, 
na antiga sede da ASFUB, no 
Setor de Clubes Norte.

de todas as idades a participarem 
da limpeza e revitalização de um 
dos trechos da Orla do Lago Pa-
ranoá que mais precisa de aten-
ção. A ação marca o lançamento 
da frente prática do movimento 
RegenerAÇÃO, que transforma 
ideias sustentáveis em experiên-

cias reais e de impacto positivo 
para o ambiente e a comunidade.

“Mais do que um mutirão de 
limpeza, esse é um chamado para 
que a população volte a olhar para 
o Lago Paranoá com o cuidado 
que ele merece. Queremos incenti-
var o pertencimento e mostrar que 

pequenas ações coletivas po-
dem gerar grandes mudanças”, 
afi rma João Guilherme Melillo, 
um dos organizadores da ação 
e diretor do Instituto Regenera 
Brasil.

A participação é gratuita e 
aberta ao público. Para colabo-
rar com segurança, os voluntá-
rios devem comparecer usando 
botas longas, roupas compridas 
para proteção contra insetos e 
vegetação, e, se possível, levar 
luvas de jardim. O ponto de en-
contro será sinalizado no local a 
partir das 10h.

“A regeneração começa 
quando nos colocamos em 
movimento. Essa ação é um 
exemplo de como podemos 
unir afeto pelo território com 
atitude concreta.”
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O ministro Gilmar Mendes, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), suspendeu a realização 
das eleições suplementares para 
a Prefeitura do Município de 
Tucuruí (PA), marcadas para 
3 de agosto. A liminar foi de-
ferida na Ação de Descumpri-
mento de Preceito Fundamen-
tal (ADPF) 1233, apresentada 
pelo Movimento Democrático 
Brasileiro (MDB).

A ação diz respeito a Ale-
xandre Siqueira, reeleito para a 
prefeitura em 2024. Após ven-
cer a eleição em 2020, ele teve 
o mandato cassado e foi decla-
rado inelegível pelo Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE-PA) 
por compra de votos e abuso de 
poder econômico. 

O vice-presidente do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ), 
ministro Luis Felipe Salomão, 
no exercício da presidência, de-
terminou a reserva de vaga em 
Brasília para um candidato do 
Concurso Público Unificado 
(CNU) que foi preterido na es-
colha de lotação para o cargo de 
analista de tecnologia do Mi-
nistério da Ciência, Tecnologia 
e Inovação (MCTI).

Ao conceder a liminar em 
mandado de segurança, o mi-
nistro avaliou que houve des-
respeito à regra prevista nos 
editais do concurso segundo 
a qual o primeiro critério para 
lotação seria, preferencialmen-
te, a cidade de residência do 
candidato. 

A Justiça Eleitoral se preocu-
pa, diariamente, em promover o 
acesso de toda a população bra-
sileira à cidadania e ao voto. O 
Tribunal Regional Eleitoral de 
Roraima inaugurou, no dia 11 de 
julho, a segunda sede física da Ou-
vidoria Eleitoral Indígena do esta-
do, na comunidade Raposa, situa-
da no município de Normandia.  

Essa é mais uma ação para 
aproximar cada vez mais a Jus-
tiça Eleitoral das populações 
indígenas e garantir a escuta ati-
va, o acolhimento de demandas 
e a promoção da participação 
cidadã. A primeira unidade da 
Ouvidoria Eleitoral Indígena foi 
instalada em maio deste ano, na 
comunidade Maturuca, no mu-
nicípio de Uiramutã. 

STF suspende 
eleições 
suplementares 
de Tucuruí (Pa)

Reserva de 
vaga para 
candidato
do cNU

ouvidoria 
indígena em 
comunidade 
em Normandia

STF STJ TSE

Durante as férias esco-
lares, o Centro Cultural do 
Tribunal de Contas da União 
(CCTCU), em Brasília, pro-
move o ciclo de oficinas Ama-
relinha. 

A programação gratuita é 
voltada para crianças de cinco a 
12 anos e familiares. As ativida-
des reúnem arte, ciência e brin-
cadeiras e ocorrem até o dia 31 
de julho.

Os encontros são marcados 
às terças, quartas e quintas-fei-
ras em dois turnos: pela manhã, 
às 9h30, e na parte da tarde, às 
14h30. As oficinas são práticas 
e coletivas e têm transformado 
o espaço do Centro Cultural 
em um verdadeiro laboratório 
de criatividade e diversão.

ciclo de 
oficinas 
criativas para 
as férias

TCU

CORREIO NACIONAL

Expansão da saúde

Novos equipamentos de saúde

Instrumento de proteção ambiental

Cavernas atraem observadores

Golpe envolvendo doação 

Levantamento feito por 

infectologistas, epidemio-

logistas e pneumologis-

tas de várias localidades 

e diferentes centros de 

pesquisa do Brasil per-

mitiu que pesquisadores 

conseguissem avaliar os 

impactos do Vírus Sinci-

cial Respiratório (VSR) em 

pessoas com 60 anos ou 

mais hospitalizadas por 

pneumonia nos sistemas 

de saúde público e priva-

do do país.

Segundo a Sociedade 

Brasileira de Infectologia 

(SBI), a patologia é transmi-

tida de maneira semelhan-

te à gripe e covid-19, por 

meio de gotículas expe-

lidas ao tossir ou espirrar, 

pelo contato próximo com 

alguém infectado ou com 

superfícies contaminadas.

Os resultados mostra-

ram que doenças cardio-

vasculares (64,2%), diabe-

tes (32%) e DPOC (24,5%) 

foram as comorbidades 

mais associadas aos ca-

sos graves dos 3.348 adul-

tos que necessitaram 

de internação durante o 

período do estudo (entre 

2013 e 2023).

O presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva e o ministro 

da Saúde, Alexandre Pa-

dilha, anunciaram, nesta 

quinta-feira (17), em Jua-

zeiro (BA), o investimento 

de R$ 6 bilhões para for-

talecer o SUS em todos 

os estados. Oriundos do 

novo PAC Seleção 2, os 

recursos federais vão ga-

rantir novas obras, equi-

pamentos e veículos. Isso 

significa que 95% dos 
municípios brasileiros 

(5.290) terão 800 novas 

unidades básicas de saú-

de (UBS); 7 mil salas de 

teleconsulta em UBS; 10 

mil UBS equipadas, além 

de 400 unidades odonto-

lógicas móveis.

A ampliação do acesso à 

saúde pública é uma das 

prioridades do Governo 

Federal. Uma das estraté-

gias adotadas foi a inclu-

são de empreendimentos 

e equipamentos da área 

no processo do Novo PAC 

Seleções, aberto à partici-

pação dos estados e mu-

nicípios. Os primeiros re-

sultados da etapa de 2025 

foram anunciados na 

quinta, durante agenda 

do presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva, em Juazeiro 

(BA). No total, serão des-

tinados R$ 6 bilhões. No 

eixo saúde, foram selecio-

nadas 11.904 propostas, de 

5.290 cidades, alcançando 

95% dos municípios brasi-

leiros, de todos os 26 esta-

dos e Distrito Federal.

O Brasil possui uma área 

superior a 2,6 milhões de 

km² protegidos. A exten-

são corresponde a cerca 

de 20% do território ter-

restre e de 26% da área 

marinha do país. 

Para efeitos compara-

tivos, o montante equiva-

le a mais de 10 vezes o ta-

manho do estado de São 

Paulo, que compreende 

aproximadamente 248 

mil de km².

Há 25 anos, celebrados 

nesta sexta-feira (18/7), a 

conservação desses locais 

é feita no âmbito do Siste-

ma Nacional de Unidades 

de Conservação da Natu-

reza (SNUC), coordenado 

pelo Ministério do Meio 

Ambiente e Mudança do 

Clima (MMA).

Entre os dias 20 e 27 de 

julho acontecem na ca-

pital mineira o 19º Con-

gresso Internacional de 

Espeleologia (CIE) e do 

38º Congresso Brasileiro 

de Espeleologia, que reu-

nirão espeleólogos, estu-

dantes e pesquisadores 

de diversos países para 

discutir avanços científi-

cos e estratégias de con-

servação das cavernas. 

O evento aconte-

ce em um momento 

estratégico, em que o 

Cadastro Nacional de 

Informações Espeleoló-

gicas (CANIE) ultrapassa 

a marca de 29 mil cavi-

dades naturais subterrâ-

neas registradas no Bra-

sil, um crescimento de 

11,41% entre 2023 e 2024.

A Companhia Nacional 

de Abastecimento (Co-

nab) alertou a população 

e parceiros sobre a ocor-

rência de tentativas de 

golpe em diferentes regi-

ões. Entidades têm relata-

do abordagens feitas por 

supostos representantes 

da Companhia ou de par-

lamentares, com falsas 

promessas de doações de 

cestas de alimentos, pes-

cado e kits de irrigação 

— condicionadas ao pa-

gamento antecipado de 

caixas de isopor ou custos 

de transporte. A Conab 

esclareceu que não rea-

liza qualquer tipo de co-

brança para a doação de 

alimentos ou insumos. 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Vírus Sincicial Respiratório afeta 64 mi de pessoas por ano

Doenças crônicas agravam 
infecções respiratórias em idosos

Caem os casos de Síndrome 
Respiratória Aguda Grave

O boletim semanal Info-
Gripe, divulgado nesta quinta-
-feira (17), no Rio de Janeiro, 
pela Fundação Oswaldo Cruz, 
indica diminuição do número 
de casos de Síndrome Respi-
ratória Aguda Grave (SRAG) 
na maior parte do país, embora 
permaneçam altos.

O estudo também mostra 
que crianças pequenas são 
as mais afetadas pela SRAG, 
com o vírus sincicial respira-
tório (VSR) como principal 
causador.

A análise verificou que, entre 
os idosos, a influenza A é a prin-
cipal responsável por hospitali-
zações e óbitos. Desde o início 
do ano, 7.660 pessoas morreram 
vítimas de SRAG no Brasil.

A pesquisadora do InfoGri-
pe, Tatiana Portella, diz que, 
apesar da diminuição dos casos 
de SRAG associados à influen-
za A e VSR na maior parte do 
país, a incidência de SRAG 
continua elevada: “Por isso a 
vacina contra a gripe é funda-
mental para que a gente consi-
ga reduzir ainda mais o número 
de casos graves provocados pelo 
vírus”, argumenta.

Os dados mostram que o 
VSR segue como o principal 

vírus associado aos casos de 
SRAG em crianças pequenas, 
seguido do rinovírus e da In-
fluenza A. Nos idosos, a In-
fluenza A é o principal motivo 
de hospitalizações e óbitos por 
SRAG. O vírus também se des-
taca na incidência e mortalida-
de nas crianças pequenas.

Embora o rinovírus supe-
re a influenza A em número 
de internações entre crianças e 
adolescentes de 5 a 14 anos, o 

VSR continua sendo o princi-
pal responsável por casos graves 
em crianças.

Apesar de apresentar sinais 
de estabilização ou redução em 
alguns locais, os casos associa-
dos ao VSR permanecem em 
níveis elevados de incidência na 
maioria dos estados, com exce-
ção do Piauí, Tocantins e Dis-
trito Federal, onde a situação 
apresenta melhora.

A mortalidade por SRAG 

é mais elevada entre os ido-
sos, especialmente devido à 
influenza A, que segue como a 
principal causa de hospitaliza-
ções e óbitos nessa faixa etária. 
Apesar da tendência geral de 
redução, há sinais de retoma-
da do crescimento de casos de 
SRAG em idosos em Minas 
Gerais e no Pará, embora ain-
da não seja possível identificar 
o vírus responsável por esse au-
mento nesses estados.

Mortes por SRAG são mais elevadas entre idosos
Marcelo Camargo/Agência Brasil

O estudo também mostra que crianças pequenas são as mais afetadas

Durante agenda oficial em 
Belém (PA), a ministra das 
Mulheres, Márcia Lopes, reu-
niu-se com a secretária estadual 
de Políticas para as Mulheres, 
Paula Gomes, e com a secretá-
ria-adjunta, Cleide Oliveira, 
para fortalecer a parceria entre 
os governos federal e estadual 
na proteção dos direitos das 
mulheres no contexto da 30ª 
Conferência das Nações Uni-
das sobre Mudança do Clima 
(COP30), que será realizada na 
capital paraense em 2025.

No centro da reunião esteve 
a criação de uma articulação de 
mulheres pelo clima, um espaço 
de articulação e construção de 
uma agenda de compromissos 
conjuntos em torno das pautas 
de gênero e justiça climática. A 
iniciativa visa mobilizar mulhe-
res de diferentes setores para 
garantir que a COP30 seja um 
marco de protagonismo femi-
nino e de avanços concretos nas 
políticas públicas voltadas às 
mulheres e ao meio ambiente.

“Queremos que Belém seja 
uma cidade segura e acolhedora 
para as mulheres da COP30, e 

que a conferência seja também 
um espaço de afirmação de di-
reitos e participação ativa das 
mulheres”, destacou a ministra 
Márcia Lopes.

Para assegurar esse ambien-
te, foi pactuada a construção 
de um protocolo de enfren-
tamento à violência contra as 
mulheres durante a COP30, 
com campanhas de conscien-
tização e atuação integrada 
com organizações da socieda-
de civil. O objetivo é garantir 
segurança e uma rede de pro-

teção eficiente para brasileiras 
e estrangeiras que estarão na 
cidade durante o evento.

“A COP30 é uma oportu-
nidade histórica de projetar o 
protagonismo das mulheres 
na luta climática e de consoli-
dar uma política intersetorial 
de proteção sólida, integrada e 
com perspectiva de gênero. O 
Pará tem mostrado disposição 
e compromisso para essa cons-
trução”, afirmou a ministra.

Outro ponto central da 
agenda foi o avanço na im-

plementação das unidades da 
Casa da Mulher Brasileira no 
estado. A ministra e a secretária 
discutiram o início das obras, 
com destaque para a unidade 
de Belém, que contará com in-
vestimento de R$ 19 milhões 
do Governo Federal e R$ 380 
mil de contrapartida do gover-
no estadual. O terreno para a 
construção já foi disponibili-
zado pela prefeitura. Também 
está em fase de implementação 
a unidade de Marabá, que rece-
berá aporte federal de R$ 7,5 
milhões, além de R$ 375 mil 
em contrapartida estadual.

Já a unidade de Ananin-
deua, inaugurada em março de 
2024, está em pleno funcio-
namento. A estrutura recebeu 
investimento total de R$ 6,7 
milhões, sendo R$ 5,6 milhões 
do Governo Federal e R$ 1,1 
milhão do governo estadual. 
A Casa oferece atendimento 
humanizado e integrado a mu-
lheres em situação de violência, 
com acesso a serviços especiali-
zados, apoio jurídico, psicoló-
gico e iniciativas de promoção 
da autonomia econômica.

Proteção às mulheres durante a coP30
Agência Gov | Via Mulheres

Em pauta esteve a criação de articulação de mulheres pelo clima
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Goiânia é a única capital brasi-
leira entre as dez melhores cidades 
do país em tratamento de água e 
esgoto. A informação foi divulga-
da no Ranking de Saneamento do 
Instituto Trata Brasil (ITB), feito 
com apoio da consultoria GO 
Associados, que avaliou os cem 
maiores municípios do país com 
base em dados de 2023.

A capital goiana ficou em sé-
timo lugar, com nota 9,60. Cam-
pinas, no interior paulista, lidera a 
lista com nota máxima. Limeira, 
Niterói, São José do Rio Preto, 
Franca, Aparecida de Goiânia, 
Santos, Uberaba e Foz do Iguaçu 
completam as dez primeiras posi-
ções no levantamento.

Em relação ao ano anterior, 
Goiânia subiu para o 7º lugar.

A Controladoria Geral do 
estado informou que as ações de 
controle interno de 2024 geraram 
economia de R$ 338 milhões ao 
governo. O balanço aponta que 
215 ações foram em áreas como 
eficiência operacional, combate 
a irregularidades e melhorias em 
sistemas de controle.

A Secretaria Adjunta Exe-
cutiva e de Ações Estratégicas 
concentrou a maior parte do 
valor economizado, com R$ 
217 milhões. Outras pastas, 
como Auditoria e Correge-
doria, somaram mais R$ 121 
milhões. O relatório ainda des-
taca iniciativas em governança, 
transparência e capacitação.

Os trabalhos envolveram 
diversos órgãos de controle.

Mulheres e adolescentes em 
idade fértil têm acesso gratuito ao 
Dispositivo Intrauterino (DIU) 
em Campo Grande. O método 
contraceptivo está disponível em 
26 Unidades de Saúde da Família 
e outros pontos da rede munici-
pal. Em 2024, mais de mil dispo-
sitivos foram instalados.

O DIU tem duração média de 
10 anos e pode ser usado por mu-
lheres de qualquer idade.

Para ter acesso, basta pro-
curar a unidade de referência e 
manifestar o interesse. Em lo-
cais sem profissional, a paciente 
é encaminhada à rede especia-
lizada. Mais de 30 unidades de 
saúde fazem o atendimento.

A ampliação é para reduzir 
casos de gravidez indesejada. 

Goiânia entre 
melhores 
cidades em 
saneamento

Controle gera 
economia de 
R$ 338 milhões 
ao estado

DIU é ofertado 
em 26 unidades 
de saúde
da família

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

O governo do Distrito Fede-
ral abriu seleção para organizações 
sem fins lucrativos administrarem 
quatro Centros de Referência da 
Mulher Brasileira. Os espaços 
ficam em regiões como Recanto 
das Emas e Sobradinho II e con-
tam com equipes de psicólogos, 
assistentes sociais e advogados.

Os centros oferecem acolhi-
mento especializado e projetos 
para promover autonomia femi-
nina. O serviço está disponível 
para todas as mulheres da região.

A parceria com entidades civis 
permite que o governo concentre 
esforços na coordenação e fiscali-
zação das políticas públicas. 

A iniciativa segue acordos 
nacionais de combate à violên-
cia contra mulheres.

Governo busca 
entidades para 
gerir centros
de referência

DISTRITO FEDERAL

DF: crimes caem após
ação em distribuidoras

Restrição de horário ao fun-
cionamento de distribuidoras 
de bebidas no Distrito Federal 
tem contribuído para a queda 
de homicídios na região.

A Portaria Conjunta nº 
4/2025, em vigor desde 31 de 
março, limitou o horário de 
atendimento desses estabele-
cimentos das 6h às 0h. 90 dias 
após a medida, os dados da Se-
cretaria de Segurança Pública 
do Distrito Federal (SSP-DF) 
indicam uma redução de 23% 
no número de homicídios entre 
o primeiro e o segundo trimes-
tres deste ano, com destaque 
para o mês de junho, que regis-
trou o menor número de assas-
sinatos desde 1977: nove casos.

A norma foi criada após au-
mento da violência em bares e 
distribuidoras, principalmente 
de madrugada. Segundo a Sub-
secretaria de Gestão da Infor-
mação, a queda mais acentuada 
ocorreu no período noturno.

As ocorrências de homicí-
dios em distribuidoras caíram 
de 19 para 14. Já os crimes entre 

0h e 6h recuaram 66%, embora 
ainda tenham sido registrados 
quatro assassinatos em estabe-
lecimentos fora do horário per-
mitido. Os responsáveis foram 
notificados para prestar esclare-
cimentos à Polícia Civil. 

A Operação Noite Legal, 
com apoio da DF Legal, atua 
diariamente para fiscalizar o 
cumprimento da portaria. Des-
de maio, 95 estabelecimentos 
foram fechados com base nas 
informações compartilhadas 
em tempo real por um aplicati-
vo usado pelas equipes da segu-
rança pública.

Outra iniciativa é a opera-
ção Quinto Mandamento, fo-
cada na prevenção de assassina-
tos, com cerca de 24 ações por 
mês nas áreas com maior risco.

Os dados apontam também 
uma queda nos conflitos inter-
pessoais e nos casos de pertur-
bação do sossego. O segundo 
trimestre deste ano teve 13% 
menos registros desse tipo de 
ocorrência em comparação ao 
mesmo período de 2024.

12ª DP de Taguatinga
muda provisoriamente

A 12ª Delegacia de Polícia 
(DP) de Taguatinga (DF) será 
transferida, de forma provisó-
ria, para as instalações da antiga 
Academia de Polícia da PCDF, 
próximas à Rodoviária da cida-
de, a partir de hoje (18).

A mudança ocorre para 
viabilizar o início das obras da 
nova sede da unidade, que será 
construída no local atualmente 
ocupado pela delegacia.

Até a próxima quarta (23), 
a população ainda poderá ser 
atendida no endereço original.

O novo prédio terá 3.431 

m² e contará com subsolo, pa-
vimento térreo e superior. Com 
orçamento de R$ 18,1 milhões, 
a construção tem previsão de 
conclusão em até 18 meses após 
a assinatura do contrato.

A estrutura incluirá salas es-
pecíficas, como o acolhimento 
de mulheres e acessos distintos 
para o público e pessoas cus-
todiadas, conforme normas 
atuais de acessibilidade. Duran-
te a obra, a 12ª DP funcionará 
de forma ininterrupta na sede 
temporária. Os flagrantes serão 
encaminhados à 21ª DP.

Projeção/PCDF

Nova sede será construída no mesmo terreno
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Audiência

Feminicídio

Seminário

Contrato

Aluguel Social Vice

Inscrições

Prouni

Alerta

Inscrições

Garis do Distrito Federal 

participam da “Ginca-

na do Lacre”, promovida 

pela empresa Sustentare 

Saneamento, com o ob-

jetivo de arrecadar lacres 

de latinhas que serão do-

ados à organização social 

Cia do Lacre.

A ação estimula a co-

leta de materiais reciclá-

veis e contribui com o 

trabalho da entidade, que 

oferece oficinas de arte-

sanato sustentável para 

mulheres em situação de 

vulnerabilidade.

A divulgação dos ven-

cedores será nesta sex-

ta-feira (18), às 14h30, no 

Distrito de Limpeza de 

Taguatinga, com um des-

file de roupas feitas com 
lacres. A gincana foi lan-

çada em julho de 2024 e 

conta com a participação 

de garis que entregam os 

lacres na sede da Susten-

tare, onde o material é pe-

sado e armazenado.

Os prêmios incluem 

uma TV, um smartphone 

e uma bicicleta. A Cia uti-

lizará os lacres nas ofici-
nas oferecidas em regiões 

como Ceilândia e Recanto 

das Emas, onde cerca de 

150 mulheres participam.

A Câmara Municipal de 

Santo Antônio do Desco-

berto (GO) realizará, no 

próximo dia 25, às 9h30, 

uma audiência pública 

para discutir o Plano Plu-

rianual e a Lei Orçamen-

tária Anual (LOA). O en-

contro será no plenário e é 

promovido pela prefeitura 

por meio da Secretaria de 

Planejamento.

No próximo sábado (19), das 

8h às 17h, o Parque Jacques 

da Luz, no bairro Moreni-

nhas, em Campo Grande 

(MS), será palco da Ação 

Cidadania #TodosPorElas 

pelo Fim do Feminicídio. A 

iniciativa é promovida em 

conjunto pela TV Morena, 

Assembleia Legislativa, Tri-

bunal de Justiça e governo 

de Mato Grosso do Sul.

Entre os dias 1º e 3 de outu-

bro, a Universidade Federal 

de Goiás (UFG) realiza um 

seminário para discutir o 

ensino de Geografia no En-

sino Médio. O evento acon-

tece no Câmpus Samam-

baia, com atividades no 

Instituto de Estudos Socio-

ambientais. A programa-

ção inclui mesas-redondas, 

minicursos e debates.

O governo de Mato Grosso 

do Sul abriu consulta públi-

ca para receber sugestões 

sobre o novo contrato da 

MSGás. A participação se-

gue até 16 de agosto e bus-

ca aprimorar a regulação e 

expansão da distribuição 

de gás natural no estado. A 

proposta prevê investimen-

tos e melhoria dos serviços.

O governo de Goiás pu-

blicou nova lista com 54 

mulheres habilitadas no 

programa Para Ter Onde 

Morar – Aluguel Social. A 

seleção é voltada a víti-

mas de violência domésti-

ca em 24 cidades do esta-

do. A lista está disponível 

no site da Agencia Goiana 

de Habitação (Agehab).

A vice-governadora do 

Distrito Federal, Celina 

Leão (PP), divulgou nas 

redes sociais que um novo 

programa do DF ampliou 

o acesso a diagnósticos e 

tratamentos oncológicos 

na rede pública. A inicia-

tiva recebeu a alcunha de 

“O câncer não espera. O 

GDF também não”.

A Secretaria de Estado de 

Planejamento e Gestão 

(Seplag), de Mato Gros-

so, abriu inscrições para 

o curso Direito em Admi-

nistração Pública. São 300 

vagas disponíveis, e os in-

teressados têm até o dia 3 

de agosto para se inscre-

ver. A capacitação é ex-

clusiva para servidores do 

Poder Executivo Estadual.

A Faculdade Presbiteriana 

Mackenzie Brasília recebe 

até esta sexta (18) as inscri-

ções para bolsas de estudo 

integrais do Programa Uni-

versidade para Todos (Prou-

ni), referentes ao segundo 

semestre. Os interessados 

devem preencher formu-

lário on-line, enviar a do-

cumentação e consultar o 

edital no site da instituição.

O Tribunal de Justiça de 

Mato Grosso (TJMT) emi-

tiu um alerta sobre golpes 

que usam falsos servido-

res e advogados para en-

ganar pessoas com pro-

messas de liberação de 

precatórios. Os crimino-

sos pedem pagamentos 

antecipados, mas o TJMT 

reforça que não cobra ne-

nhum valor para esse fim.

O governo do Distrito Fe-

deral abriu inscrições para 

cadastro reserva de esta-

giários dos níveis médio, 

técnico e superior. A sele-

ção é feita pela Secretaria 

de Economia, em parceria 

com o Centro de Integra-

ção Empresa-Escola. As 

inscrições vão até quarta 

(23) e a prova será online.

Divulgação/Cia do Lacre

Gincana apoia organização que oferece oficinas

Garis arrecadam lacres e 
ajudam mulheres em Brasília

DF fortalece combate 
ao tráfico de pessoas

Por Thamiris de Azevedo

Após a operação que desar-
ticulou, no Distrito Federal e 
em São Paulo, uma organização 
criminosa de tráfico internacio-
nal de mulheres, a Secretaria 
de Justiça e Cidadania do DF 
(Sejus) anunciou um acordo de 
cooperação técnica com o Mi-
nistério da Justiça para fortale-
cer as ações de enfrentamento 
ao tráfico de pessoas.

Com vigência de três anos, 

o acordo prevê ações conjuntas 
de prevenção, capacitação de 
profissionais, conscientização 
da sociedade, melhoria no aten-
dimento às vítimas, além da 
sistematização de dados estatís-
ticos, com compartilhamento, 
sobre esse tipo de  crime. 

Segundo a secretaria, no 
ano passado foram atendidas 
oito vítimas de tráfico com fins 
sexuais, e 20 pessoas com a fi-
nalidade de exercerem trabalho 
análogo a escravidão.

Modus Operandi
“Em entrevista ao Correio 

da Manhã, Eliane Alves, geren-
te de Enfrentamento ao Tráfico 
de Pessoas e Apoio ao Migrante 
da Sejus, explica que esse tipo 
de crime é previsto no Código 
Penal e envolve práticas como 
remoção de órgãos, adoção ile-
gal, exploração sexual, trabalho 
análogo ao escravo e até servi-
dão em casamentos.

“Geralmente, o aliciamen-
to se caracteriza por uma falsa 

proposta vantajosa, geralmen-
te de emprego. Os aliciadores 
abordam principalmente as 
pessoas em situação de vulne-
rabilidade. A pessoa expõe essa 
vulnerabilidade, por exemplo, 
nas redes sociais, e pela obser-
vação o aliciador avalia qual é a 
melhor oportunidade para ofe-
recer algo a essa pessoa. É quan-
do, infelizmente, ela cai nessa 
cilada por estar vulnerável e ter 
esperança de uma oportunida-
de melhor”, relata.

Ela destaca que, embora o 
tráfico de pessoas seja o terceiro 
crime mais rentável no mundo, 
perdendo apenas para tráfico 
de drogas e tráfico de armas, os 
dados não são específicos, por-
que muitas vezes esse crime é 
subnotificado.

“Por meio do acordo de 
cooperação, nós vamos poder 
ampliar muito as capacitações 
já oferecidas. Além disso, have-
rá uma troca de dados, tanto do 
Ministério da Justiça, quanto 
do GDF, para que a gente tenha 
dados mais concretos. Ou seja, 
uma estatística mais exata a res-
peito desse crime. Eu acho que 
é de suma importância coibir o 
tráfico de pessoas por meio da 
informação, do conhecimento, 
da sensibilização”.

Aliciadores atraem vítimas com falsas promessas de emprego
Martine Perret/ONU

Tráfico humano é um dos crimes mais lucrativos
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O governo do Acre divulgou 
a programação atualizada da Ex-
poacre 2025, que acontece do dia 
26 deste mês a 3 de agosto, no Par-
que de Exposições Wildy Viana, 
em Rio Branco (AC). O evento 
celebra 50 anos com atrações cul-
turais, religiosas e musicais.

A feira começa com a tradicio-
nal Cavalgada no dia 26, seguida 
pelo show de Gusttavo Lima no 
domingo. De 28 a 31 de julho, a 
Arena de Rodeios recebe quatro 
noites de competição, além de 
shows de Zezé Di Camargo & 
Luciano e Fernanda Brum.

O dia 1º de agosto terá atra-
ções infantis e o Tribe Festival, 
com DJs e música eletrônica. A 
programação completa está no 
site oficial do governo do Acre.

O governo do Amapá mon-
tou um esquema de segurança 
com mais de 800 agentes para 
a Festa de São Tiago, realizada 
entre os dias 16 e 28 deste mês 
em Mazagão Velho. O evento 
cultural e religioso chega à 248ª 
edição e reúne milhares de visi-
tantes no distrito.

A operação inclui ações da 
Polícia Militar, Corpo de Bom-
beiros e Polícia Civil, além de 
barreiras nas rodovias e atendi-
mento de urgência. A festa tem 
apoio do governo e da prefeitu-
ra de Mazagão.

A celebração mistura rituais 
religiosos, teatro e tradição po-
pular. O ponto alto será no dia 
25, com a encenação da batalha 
entre mouros e cristãos.

O governo do Amazonas está 
realizando, até dia 31 deste mês, 
dois mutirões de crédito rural vol-
tados a pescadores artesanais, nos 
municípios de Santo Antônio do 
Içá e São Paulo de Olivença. 

A iniciativa conta com a coor-
denação do Instituto de Desen-
volvimento Agropecuário e Flo-
restal Sustentável (Idam) e pela 
Agência de Fomento do Estado 
do Amazonas (Afeam).

As ações ocorrem nas unida-
des locais do Idam, das 8h às 17h. 

Os técnicos da Gerência de 
Apoio à Aquicultura e Pesca 
irão elaborar os projetos de fi-
nanciamento, que serão enca-
minhados à Afeam.

Cada pescador poderá soli-
citar apoio de até R$ 21 mil.

Programação 
atualizada do 
Expoacre é 
divulgada

Festa de São 
Tiago tem a 
segurança de 
800 agentes

Multirões 
de cadastro 
rural para 
pescadores

ACRE AMAPÁ AMAZONAS

O Tocantins lidera a execução 
da Política Nacional Aldir Blanc 
de Fomento à Cultura. O estado 
aplicou 107,4% dos recursos do 
primeiro ciclo e garantiu o repasse 
de R$ 13,8 milhões para o segun-
do semestre de 2025, segundo o 
Ministério da Cultura (MinC).

Além do estado, 99 municí-
pios tocantinenses estão habilita-
dos a receber novos repasses. Já os 
que foram listados como inaptos 
têm até sexta-feira, (18) às 23h59, 
para apresentar recurso.

As prefeituras municipais 
precisam comprovar o uso de ao 
menos 60% dos valores recebi-
dos anteriormente. A contestação 
deve ser enviada ao Ministério da 
Cultura com extrato bancário e 
documentos de conciliação.

Governo 
garante R$ 13 
milhões para
a cultura

TOCANTINS

TO investe e aprimora
a doação de sangue

O governo do Tocantins ad-
quiriu 31 câmaras de conserva-
ção de bolsas de sangue para re-
forçar a estrutura das unidades 
da Hemorrede. O investimento 
foi de R$ 365 mil, com recursos 
aplicados pela Secretaria de Es-
tado da Saúde (SES/TO).

Os equipamentos vão ga-
rantir o armazenamento cor-
reto dos hemocomponentes, 
preservando a qualidade do 
material coletado e reduzindo 
os riscos de contaminação ou 
perda de funcionalidade.

Cada câmara tem capacida-
de de 340 a 430 litros e é proje-
tada para manter a temperatura 
ideal de cada tipo de sangue ou 
derivado. Com cerca de 2,2 m 
de altura e peso de 220 kg, os 
aparelhos foram planejados 
para melhorar o controle do 
ambiente interno. Isso permite 
mais segurança no transporte 
e na aplicação de bolsas, desde 
a captação até a transfusão em 
pacientes da rede pública.

A ação faz parte de um pla-
no maior de modernização do 

parque tecnológico da Hemor-
rede. As primeiras instalações 
devem acontecer nas unidades 
do Hospital Geral de Palmas 
(HGP) e do Hospital e Mater-
nidade Dona Regina Siqueira 
Campos (HMDR), conforme 
definição da agenda técnica.

Outras unidades receberão 
os novos equipamentos. Entre 
elas, os hospitais regionais de 
Paraíso do Tocantins, Mirace-
ma, Guaraí, Xambioá, Gurupi, 
Arraias e Dianópolis. Também 
serão beneficiados o Hemocen-
tro Coordenador de Palmas, o 
Hemocentro Regional de Ara-
guaína e unidades de coleta e 
transfusão de Augustinópolis, 
Porto Nacional e o Núcleo de 
Hemoterapia de Gurupi. 

A Secretaria de Saúde de 
Tocantins planeja ainda ad-
quirir novos investimentos em 
equipamentos para ampliar a 
estrutura física da Hemorrede. 
Estão previstas ainda reformas 
nas unidades de Palmas, Ara-
guaína e Gurupi, com recursos 
estimados em R$ 3,1 milhões.

PA: acidente comove 
diversas universidades

A morte de três estudantes 
da Universidade Federal do 
Pará (UFPA) em um aciden-
te na BR-153, em Porangatu 
(GO), mobilizou universidades 
em todo o país. Eles estavam 
a caminho do Congresso da 
União Nacional dos Estudan-
tes, em Goiânia, quando o ôni-
bus em que viajavam bateu em 
uma carreta e um micro-ôni-
bus, Cinco pessoas morreram.

A Universidade Federal da 
Paraíba afirmou em nota que 
“compartilha do luto e manifes-
ta solidariedade à comunidade 

acadêmica da UFPA”.
A Universidade do Estado 

do Rio de Janeiro destacou: 
“Que todos possam encontrar 
conforto nesse momento tão 
desolador”. A Universidade Fe-
deral do Rio Grande também 
se solidarizou e disse estar à dis-
posição para prestar apoio.

A UFPA decretou luto ofi-
cial de três dias. Mais de 70 pes-
soas ficaram feridas. Na quinta 
(17), o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) se reuniu, 
reservadamente, com universi-
tários que sobreviveram.

Divulgação/Bombeiros-GO

Notas foram divulgados após ocorrido com alunos da UFPA
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O governo do Amapá en-

trega neste sábado (19) as 

obras de reforma do Mu-

seu Kuahí, em Oiapoque, 

após 12 anos de inativi-

dade. Vinculado à Secre-

taria de Cultura (Secult), 

o espaço passa a contar 

com nova estrutura para 

exposições, apresenta-

ções culturais e atividades 

pedagógicas.

A reabertura integra 

ações do governo para va-

lorizar a cultura indígena 

e estimular o turismo na 

fronteira com a Guiana 

Francesa. Com investi-

mento de R$ 544 mil do 

Tesouro estadual, o prédio 

inclui quatro salas exposi-

tivas, biblioteca com com-

putadores, área pedagó-

gica e loja de artesanato.

O museu abriga mais 

de 450 peças etnográfi-

cas e arqueológicas liga-

das às culturas Karipu-

na, Palikur-Arukwayene, 

Galibi-Marworno e Galibi 

Kali’na. O Kuahí será o pri-

meiro museu indígena do 

país com acervo digital na 

plataforma Tainacan. A di-

gitalização facilita o aces-

so ao conteúdo por pes-

quisadores e visitantes de 

todo o país.

O governo do Acre enviou 

uma equipe da Secretaria 

do Meio Ambiente (Sema) 

e da Defesa Civil ao muni-

cípio de Jordão na última 

quinta-feira (17) para apu-

rar a morte de peixes no 

Rio Muru. Serão coletadas 

amostras de água, além de 

registros de campo para 

apurar os fatos. Comunida-

des afetadas serão ouvidas.

Produtores, pecuaristas 

e representantes de pro-

priedades no Pará devem 

atualizar o cadastro dos 

animais criados nas áreas 

rurais até 14 de agosto. A 

atualização deve ser feita 

presencialmente em uni-

dades da Agência de De-

fesa (Adepará), com a lista 

de todas as espécies exis-

tentes na propriedade.

O Ministério Público do 

Tocantins realizará no dia 

13 de agosto, às 18h30, 

audiência pública na Es-

cola Maria dos Reis Alves 

Barros, em Palmas, para 

discutir a oferta de vagas 

e a qualidade do ensino 

na rede pública da região 

Sul. A atividade é aberta à 

comunidade e autorida-

des da área educacional.

A Universidade Federal 

do Amapá (Unifap) realiza 

um levantamento sobre 

segurança no campus 

Marco Zero, em Macapá. A 

pesquisa reune opiniões 

de estudantes, professo-

res, técnicos e funcioná-

rios. As respostas poderão 

ser enviadas até 30/8 por 

formulário on-line.

O professor Gustavo Hess-

mann Dalaqua, da Univer-

sidade Federal do Amazo-

nas (Ufam), participou de 

intercâmbio na Teachers 

College, ligada à Universi-

dade Columbia, em Nova 

York, nos EUA. Lá, ele 

acompanhou os cursos 

de verão e deu aula sobre 

democracia e estética.

A prefeitura de Palmas 

(TO) encaminhou à Câ-

mara Municipal, um pro-

jeto de lei que propõe a 

doação de terreno para 

o Residencial Juriti, que 

atenderá 192 famílias. O 

prefeito, Pastor Carlos 

Velozo (Agir), disse que a 

gestão tem um compro-

misso com a justiça social.

A prefeitura de Porto Velho 

(RO) concluiu os preparati-

vos para a escolha dos ad-

ministradores distritais no 

domingo (20). A votação 

será realizada em 19 esco-

las, incluindo unidades em 

regiões ribeirinhas como 

São Carlos, Demarcação, 

Calama e Nazaré. Ao todo, 

50 candidatos disputarão 

os votos de 34 mil eleitores.

A prefeitura de Boa Vis-

ta (RR) abriu 200 vagas 

gratuitas para o Curso de 

Robótica Educacional vol-

tado a crianças de 9 a 14 

anos. As aulas ocorrerão 

no Centro Municipal de 

Inovação, no bairro Mece-

jana. As inscrições serão 

feitas on-line nos dias 21 

e 22 deste mês, com sele-

ção por prova e sorteio.

O Espaço Cultural Muira-

quitã realiza nesta sexta-

-feira (18), às 21h, o evento 

Muiraquitã Muy Latino, 

na zona leste de Manaus 

(AM). A programação 

marca o início de um pro-

jeto com ações mensais 

voltadas à cultura e inclu-

são. A entrada custa R$5 e 

é permitida apenas para 

maiores de idade.

O Acre abriu seleção para 

contratar consultoria 

especializada em trans-

formação de processos, 

identificação de neces-

sidades e solução tecno-

lógica voltada à gestão 

financeira e à governança 
da assistência social. Ou-

tras informações estão no 

Diário Oficial do estado.

Sal Lima/GEA

Espaço em Oiapoque retoma atividades após reforma

Museu Kuahí será reaberto 
após 12 anos fechado no AP

Queda de 39% de síndromes 
respiratórias no Amazonas

Entre 1º de janeiro e 12 de 
julho de 2025, o Amazonas 
notificou 2.610 ocorrências 
de síndrome respiratória agu-
da grave (SRAG). Dessas, 822 
foram associadas a vírus respi-
ratórios, representando queda 
de 39,4% em comparação com 
igual período de 2024, quando 
houve 1,3 mil notificações.

Os dados constam no infor-
me epidemiológico divulgado 
pela Fundação de Vigilância 
em Saúde do Amazonas, dispo-
nível na página oficial do órgão.

No mesmo período, o nú-
mero de mortes também re-
cuou. Foram confirmados 44 
óbitos ligados a vírus respirató-
rios, já em 2024, o total foi de 
58. Entre as mortes de 2025, 20 
foram causadas por Covid-19, 
18 por influenza tipo A, 3 por 
rinovírus, 2 por influenza B e 1 
por parainfluenza.

Nos últimos dias, o grupo 
mais afetado foi o de bebês com 
menos de um ano, que repre-
sentaram 52% das notificações. 
Crianças entre 1 e 4 anos soma-
ram 26%. Pessoas com 60 anos 
ou mais responderam por 9%.

As demais faixas etárias re-
presentaram percentuais meno-
res: entre 5 e 19 anos, 8%; de 20 
a 59 anos, 6%.

O Laboratório Central de 
Saúde Pública do estado iden-
tificou os principais vírus em 
circulação nesse período.

O rinovírus apareceu em 
53,8% das amostras, seguido 
pelo vírus sincicial respirató-
rio, com 37%. Também foram 
detectados influenza tipo A, 
adenovírus, coronavírus SAR-
S-CoV-2 e metapneumovírus, 
com menores proporções.

Para o atendimento de pa-
cientes com sintomas respirató-

rios, a rede estadual conta com 
17 unidades de referência.

Os serviços incluem tria-
gem, testagem para Covid-19, 
exames laboratoriais e de ima-
gem, além de medicação con-
forme a necessidade clínica.

A estratégia chamada Alta 
Oportuna, implantada nos 
prontos-socorros infantis, for-
nece orientações e medicamen-
tos aos pais após a liberação 
hospitalar da criança. Segundo 
a Secretaria de Saúde, essa me-

dida evita retornos desneces-
sários e reduz a sobrecarga nas 
unidades emergenciais.

A recomendação é que os 
primeiros sinais gripais sejam 
tratados nas Unidades Básicas 
de Saúde. Casos mais graves 
devem ser encaminhados para 
hospitais. Entre as orientações 
estão lavar as mãos com fre-
quência, cobrir boca e nariz ao 
tossir e evitar aglomerações. A 
máscara continua indicada para 
quem apresentar sintomas.

Bebês foram os mais afetados, representando 52% das notificações
Tony Winston/Agência Brasília

Crianças menores de um ano foram as mais afetadas nas últimas três semanas
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O governo federal assinou 
o decreto que regulamenta o 
Programa BR do Mar, uma ini-
ciativa para reduzir os custos 
logísticos, fomentar a indústria 
naval brasileira e ampliar as 
operações de cabotagem, um 
método de transporte de cargas 
que está entre as potencialida-
des do Porto Piauí.

A navegação de cabotagem 
é realizada entre os portos do 
país por águas territoriais. Se-
gundo dados da Agência Na-
cional de Transportes Aquaviá-
rios (Antaq), essa modalidade 
movimentou 292,56 milhões 
de toneladas em 2024, 22% de 
todas as cargas transportadas 
pelo setor aquaviário no perío-
do registrado.

Na última quinta-feira (17), 
quando é celebrado o Dia de 
Proteção às Florestas, a Bahia 
reafirma seu compromisso na 
conservação dos biomas, por 
meio de ações articuladas da 
Secretaria do Meio Ambiente 
(Sema) e do Instituto do Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos 
(Inema). A data chama atenção 
para a importância das florestas 
na manutenção da vida: elas 
ajudam a equilibrar o clima, 
absorver gases do efeito estufa, 
conservar a água, além de abri-
garem uma imensa biodiversi-
dade e fornecerem alimentos e 
princípios ativos para medica-
mentos. Os incêndios florestais 
estão entre os principais desa-
fios ambientais.

O primeiro semestre mos-
trou, mais uma vez, que o turis-
mo alagoano vive um contínuo 
crescimento. De acordo com os 
dados divulgados pela Embra-
tur, analisados pela Secretaria 
de Estado do Turismo (Setur-
-AL), o estado apresentou um 
crescimento de mais de 69% 
nas chegadas internacionais nos 
primeiros seis meses do ano.De 
janeiro a junho de 2025, o Ae-
roporto Internacional Zumbi 
dos Palmares recebeu 10.186 
passageiros, um aumento de 
69.23% em relação ao mesmo 
período de 2024, quando 6.019 
desembarcaram em Alagoas. 
Os principais países de origem 
foram: Argentina (8.087), Por-
tugal (1.179), Uruguai (365).

Estado celebra 
adesão ao 
Programa 
BR do Mar

Dia de 
Proteção às 
Florestas é 
celebrado

Passageiros 
internacionais 
crescem 70% 
em 2025

PIAUÍ BAHIA ALAGOAS

O município de Aquidabã 
e região estão prestes a desfru-
tar de uma significativa trans-
formação na mobilidade e no 
desenvolvimento socioeco-
nômico, graças a um conjun-
to de obras de infraestrutura 
rodoviária em andamento. O 
Governo de Sergipe, por meio 
do Departamento Estadual de 
Infraestrutura Rodoviária de 
Sergipe (DER/SE), está inves-
tindo em novas rodovias, du-
plicações e restaurações, pro-
metendo um impacto positivo 
para a população. Este projeto 
representa um importante 
avanço para a mobilidade. O 
edital completo e demais infor-
mações estão disponíveis nos 
sites oficiais do DER/SE.

Governo 
investe em 
obras viárias 
em Aquidabã

SERGIPE

RN terá carta com 
medidas contra tarifas

O Governo do Rio Grande 
do Norte vai apresentar uma 
carta conjunta com os setores 
produtivos, na qual serão de-
talhadas estratégias para ate-
nuar os impactos negativos do 
aumento das tarifas anuncia-
do pelos Estados Unidos na 
economia potiguar. Essa foi a 
principal pauta da reunião que 
reuniu os secretários de Desen-
volvimento Econômico, Alan 
Silveira; da Fazenda, Carlos 
Eduardo Xavier, e Guilherme 
Saldanha, da Agricultura e 
Pesca, com representantes da 
Fiern, Fecomércio, Faern, Se-
brae, Codern, e demais entida-
des de segmentos atingidos pela 
elevação tarifária.

“Estamos trabalhando em 
uma carta com propostas para 
levar ao governo federal e ter 
as questões do Rio Grande do 
Norte consideradas na negocia-
ção”, afirmou Alan Silveira. 

O secretário citou que uma 
das preocupações é, caso não 
seja possível reverter o anúncio 
imediatamente, conseguir pelo 

menos um prazo de 90 dias jun-
to à Organização Mundial do 
Comércio (OMC) para uma 
negociação maior.

O secretário da Fazenda 
do Rio Grande do Norte tam-
bém apontou que o diálogo 
com os setores produtivos é 
fundamental na definição dos 
principais pontos deste docu-
mento que está em elaboração. 
“A reunião teve a participação 
dos representantes de todos 
os setores impactados pelo 
tarifaço do governo america-
no para discutir as medidas 
e, a partir daí, será elaborada 
a carta para apresentar ao go-
verno federal”, explicou.

Carlos Eduardo Xavier 
disse que primeiro será busca-
da a reversão das medidas de 
aumento das tarifas e, se não 
for possível, um prazo maior 
para interlocução que evite 
prejuízos. “O Governo do Rio 
Grande do Norte segue aten-
to e manterá o diálogo com os 
setores produtivos para buscar 
saídas”, ressaltou.

Artesanato brilha na 
Paris Design Week

Alagoas terá presença de 
destaque na Paris Design Week 
2025, uma das maiores vitrines 
internacionais do design con-
temporâneo. Entre os dias 4 a 
13 de setembro, o programa 
Alagoas Feita à Mão, vinculado 
à Secretaria de Relações Fede-
rativas e Internacionais (Serfi), 
apresenta a exposição “Caboco 
+ Alagoas feita à mão”, cele-
brando uma década de valo-
rização e internacionalização 
do artesanato alagoano. Com 
curadoria de Marco Aurélio 
Pulchério, à frente da Mar-

co500, a exposição reúne 120 
peças artesanais criadas por 23 
mestres e artesãos de diferen-
tes regiões do estado. As obras, 
produzidas em madeira, barro 
e outras matérias-primas tradi-
cionais, expressam o imaginário 
e a identidade do povo alagoa-
no por meio de cores, texturas e 
simbologias marcantes. A par-
ticipação é fruto do trabalho 
contínuo do programa Alagoas 
Feita à Mão, lançado em 2015 
e que é pioneiro no Brasil por 
transformar o artesanato em 
uma política pública de Estado.

Ascom Serfi

Exposição reúne 120 peças criadas por 23 artesãos
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O Governo do Ceará, 

através da Secretaria do 

Esporte (Sesporte), en-

tregou nesta quarta-feira 

(16) passagens aéreas aos 

caratecas Gabriel Alves 

Barbosa e Antônio Wilk-

son Rodrigues Viana. A 

entrega foi realizada pelo 

Secretário do Esporte, Ro-

gério Pinheiro.

Os atletas viajarão para 

o Rio de Janeiro (RJ) para 

competir na 2ª etapa do 

Brasileirão de Karatê Es-

portivo 2025, que aconte-

cerá de 18 a 20 de julho. 

Rogério Pinheiro desejou 

sucesso à dupla: “Tenham 

uma boa viagem, apro-

veitem a competição e 

tragam medalhas para 

o nosso estado”. Para o 

atleta Wilkson Viana, o 

apoio do governo é cru-

cial. “Agradeço o apoio 

das passagens, que está 

nos ajudando a competir 

em alto nível. Com essa 

participação, podemos 

alcançar novas meda-

lhas”, afirmou. A iniciativa 
da Sesporte em fornecer 

passagens aéreas visa 

apoiar e incentivar os atle-

tas cearenses a se desta-

carem no cenário esporti-

vo regional.

Para valorizar o litoral 

piauiense e atrair turistas 

de todo o Brasil, o proje-

to social “Piauí, destino 

que abraça você” leva, 

nos dias 19 a 28 de julho, 

atividades esportivas, cul-

turais e socioambientais 

a praias e cidades como 

Parnaíba, Luís Correia e 

Barra Grande, além da 

Lagoa do Portinho.

A prefeitura de Maceió 

entregou cestas básicas 

na última quarta (16) e 

quinta (17) nos Ecopontos 

do Tabuleiro, Dique Estra-

da e Pajuçara. O benefício 

é voltado a carroceiros 

cadastrados pela Alurb 

como incentivo ao des-

carte correto de entulhos 

e resíduos no Estado de 

Alagoas.

O Corpo de Bombeiros 

do Ceará combateu mais 

de 400 incêndios em ve-

getação no primeiro se-

mestre de 2025. O núme-

ro representa uma queda 

de 55,05% em relação ao 

mesmo período do ano 

passado, indicando uma 

redução significativa nas 
ocorrências desse tipo 

no estado.

A VII Amparo Cabra Fest 

será realizada até o pró-

ximo domingo (20), no 

município de Amparo, 

no Cariri paraibano. O 

evento é promovido pela 

prefeitura com apoio do 

Governo da Paraíba, por 

meio da Sedap, e integra 

as ações do Programa Pa-

raíba Agronegócios.

Uma operação da Delega-

cia de Polícia Civil de Co-

cal da Estação, com apoio 

da 2ª Companhia do Co-

mando de Policiamento 

Ambiental (Cipa) da Polí-

cia Militar do Piauí (PMPI), 

resultou, nessa quarta-fei-

ra (16), no resgate de 70 

animais silvestres manti-

dos em cativeiro ilegal.

Condutores do Rio Gran-

de do Norte com 65 anos 

ou mais passam a ter 

isenção das taxas de reno-

vação da CNH desde a úl-

tima quinta (17). O benefí-

cio disponibilizado, válido 

para todas as categorias, 

segue a Lei Estadual nº 

10.157/2017 e é concedido 

pelo Detran-RN

Com o objetivo de com-

bater a extrema pobre-

za maranhenses mais 

vulneráveis, o Governo 

do Estado lançou o pro-

grama Maranhão Livre 

da Fome. Os primeiros 

beneficiários a receber 
os cartões foram morado-

res da Grande Ilha, que já 

movimentaram em dois 

meses R$ 1.240.007,81.

A prefeitura do Recife está 

com 2 mil vagas abertas 

em mais de 50 cursos pro-

fissionalizantes gratuitos 
nas áreas de saúde, bele-

za, vestuário, alimentação, 

indústria, tecnologia e ad-

ministração, por meio da 

Secretaria de Trabalho e 

Qualificação. As inscrições 
poderão ser feitas no app 

Conecta Recife.

A Polícia Civil de Alago-

as recuperou as obras de 

arte da artista plástica 

Rafaela Batista dos Anjos 

que haviam sido rouba-

das durante um assalto 

na BR-101. Articulada pelo 

79º Distrito Policial. A ação 

foi possível graças à cola-

boração de um homem 

que encontrou os qua-

dros abandonados.

O aplicativo Preço da Hora 

Bahia, desenvolvido pela 

Secretaria da Fazenda 

do Estado da Bahia (Se-

faz-BA), acaba de lançar 

uma nova funcionalidade: 

o Alerta de Preços. O re-

curso permite ao usuário 

cadastrar um valor alvo 

desejado para determina-

do produto.

Ascom Sesporte

Sesporte apoia atletas cearenses com passagens

Ceará apoia atletas de karatê 
com passagens aéreas

Doações de órgãos 
crescem 20% em Sergipe

Com atuação significativa 
em toda a rede hospitalar esta-
dual, a Organização de Procura 
de Órgãos (OPO) tem desen-
volvido um trabalho contínuo 
de acolhimento familiar, de 
acompanhamento de casos 
notificados, além da conscien-
tização da população sobre a 
importância de ser um doador 
para salvar vidas. 

Prova disso tem sido o 
crescente número de aceite fa-
miliar, assim como de doação 

de órgãos. Segundo o último 
levantamento do número de 
doadores de órgãos, divulgado 
pela OPO, nos primeiros me-
ses do ano, até o último dia 3 
de julho, foram registradas 28 
doações, um aumento de mais 
de 20% em 2025, se compara-
do com o mesmo período do 
ano passado, sendo três doa-
dores de coração. 

Para a coordenadora da 
OPO, Darcyana Lisboa, o 
trabalho é resultado de uma 

atuação conjunta de várias 
equipes para um bem comum: 
o de salvar vidas.

“Foi um balanço bastante 
positivo e de muitas mãos. Tan-
to da equipe da OPO, com a 
questão do acolhimento fami-
liar, onde, mesmo antes de abrir 
o protocolo, já conversamos 
sobre a gravidade do paciente, 
melhorando o aceite e o enten-
dimento das famílias sobre o 
processo da morte encefálica, 
quanto da importância da no-

tificação conversando com as 
equipes”, enfatizou.     

A coordenadora acrescenta, 
ainda, que o envolvimento das 
equipes das unidades hospi-
talares, sejam elas públicas ou 
privadas, também é essencial. 
“Uma vez que recebemos mais 
notificação de provável morte 
encefálica, maior pode ser o 
número de doadores. 

Isso também demonstra os 
cuidados com o paciente para 
que esses órgãos estejam viáveis, 
beneficiando quem recebe e, 
para a família do ente querido, 
traduz essa dor em esperança 
para outras pessoas”, apontou. 

A celeridade no fecha-
mento do protocolo de morte 
encefálica também tem sido 
um diferencial. “Ampliamos 
a nossa equipe e, com isso, já 
estamos conseguindo fechar o 
protocolo dentro de 24 horas. 
Com essa otimização e o aceite 
familiar, otimizamos a viabili-
dade dos órgãos e a elegibilida-
de para doação. 

No Huse, por exemplo, 
atrelado a isso, temos o envol-
vimento das Alas críticas e das 
equipes de Neurocirurgia e 
Neurologia clínica no acompa-
nhamento e exames para fecha-
mento do protocolo”, salientou. 

Rede estadual amplia captação de órgãos com novas ações
Ascom SES

Os órgãos doados são destinados aos pacientes compatíveis que estão na lista única
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Nos próximos dias, quase 
todo o estado de São Paulo es-
tará em estado de atenção para 
incêndios. O risco é elevado 
principalmente  hoje, sexta-fei-
ra (18), quando a baixa umida-
de relativa do ar, as temperatu-
ras elevadas e o predomínio do 
Sol intensificam as chances de 
queimadas em todas as regiões 
paulistas. A partir de sábado 
(19), há previsão de uma frente 
fria que pode trazer umidade 
para a faixa leste, diminuindo 
o risco de queimadas. No en-
tanto, no interior, não haverá 
influência desse fenômeno e o 
risco para incêndios permanece 
elevado em todos os dias. Na 
segunda-feira (21), o alerta re-
torna para todo o estado.

A Gerência Estadual de 
Hepatites Virais (GEHV), 
realiza na última quinta-feira 
(17) a testagem e vacinação no 
quilombo Boa Esperança, em 
Areal, na região serrana flumi-
nense. A iniciativa faz parte da 
campanha do Julho Amarelo de 
conscientização e combate às 
hepatites A, B, C e D. As ações 
da equipe de saúde da Secreta-
ria de Estado de Saúde também 
vão prestar serviço na aldeia 
Guarani, em Maricá. As hepati-
tes virais agem silenciosamente 
e, quando o paciente descobre, 
pode estar enfrentando um 
quadro mais grave, como cir-
rose hepática, por exemplo. As 
hepatites também podem afe-
tar os mais jovens.

O Governo de Minas, por 
meio da Secretaria de Estado 
de Desenvolvimento Econô-
mico (Sede-MG) e da Ouvido-
ria-Geral do Estado de Minas 
Gerais (OGE/MG), lança o 
Simplifique – Minas Livre Para 
Crescer, um canal exclusivo de 
atendimento para que o setor 
produtivo mineiro possa con-
tribuir diretamente para que 
o ambiente de negócios seja 
mais favorável para quem quer 
empreender, crescer e prospe-
rar em Minas. O novo canal é 
destinado a empresários, pro-
dutores rurais, consumidores, 
entidades empresariais, cida-
dãos e demais interessados que 
queiram sugerir mudanças nos 
procedimentos.

SP Sem Fogo: 
tempo seco 
eleva risco de 
incêndios

População 
quilombo é 
vacinada no 
Estado

Novo canal 
exclusivo para 
atender setor 
produtivo

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

O Instituto Estadual de 
Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos (Iema), em parceria 
com a Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente de Conceição 
da Barra, realizou uma ação 
de conscientização e combate 
ao cativeiro irregular de ani-
mais silvestres no município. A 
campanha teve como principal 
objetivo informar a população 
sobre a possibilidade e a im-
portância da entrega voluntária 
de animais silvestres. Durante 
os três dias de ação, a equipe 
técnica da Coordenação de 
Fauna (CFAU) do Iema rea-
lizou abordagens educativas, 
orientando moradores sobre os 
impactos negativos do cativeiro 
irregular.

Cerca de 40 
aves silvestres 
são resgatadas 
na região

ESPIRITO SANTO

Reprodução/YouTube

Durante 

discussão, 

ex-vereador 

proferiu 

‘você 

manda 

talvez na 

sua casa, 

com as 

suas negas’

CORREIO SUDESTE

ES: boas práticas em educação racial

UFMG: mostra sobre cultura indígena

Unicamp tem mestre cotista e autista

Ufes promove curso sobre a China

Vagas para curso de idiomas em BH

A programação do “Férias 

nos Parques e na Zoobo-

tânica” oferece atividades 

gratuitas em áreas verdes 

de Belo Horizonte (MG) 

neste fim de semana.
No sábado (19), o Par-

que Ecológico Roberto 

Burle Marx recebe o Pro-

jeto Ambientar, com ofici-
nas, exposições e bate-pa-

pos sobre meio ambiente.
No mesmo local, ha-

verá a Rua de Lazer, com 

brinquedos e recreações 

infantis. A ação é promo-

vida por órgãos públicos e 

parceiros.
Também no sábado, o 

Parque Guilherme Lage 

apresenta o espetáculo 

de palhaçaria “1, 2, 3... Ten-

te outra vez”, com esque-

tes e música. 
No Parque Municipal 

Américo Renné Giannetti, 

haverá aulas de Lian Gong 

e Tai Chi Chuan. No Par-
que Amílcar Vianna Mar-

tins, o Festival Alta Fide-

lidade traz DJ’s com soul, 

disco, rap e funk.
Já no domingo (20), a 

programação gratuita se-

gue no Parque Aggeo Pio 

Sobrinho com trilha guia-

da pela equipe de Educa-

ção Ambiental.

O Ministério Público do 

Espírito Santo promove 

nesta sexta-feira (18), às 

13h30, um encontro sobre 

ações na área da educa-

ção voltadas às relações 

étnico-raciais. A atividade 
será realizada no Auditó-

rio da Procuradoria-Geral 

de Justiça, em Vitória (ES), 

e contará com a participa-

ção de representantes de 

municípios contempla-

dos com o Selo Petroni-

lha, criado pelo Ministério 

da Educação. Ao todo, 17 
cidades capixabas foram 

reconhecidas. Sete delas 
irão apresentar experiên-

cias durante o evento. O 
foco é ampliar a formação 

de educadores, mas ou-

tros profissionais também 
podem participar.

A exposição Hãmhitup-

mã: alegrar a terra está 

aberta ao público até 10/8 

no Espaço do Conheci-

mento da Universidade 

Federal de Minas Gerais 

(UFMG). A mostra reúne 
imagens, cantos e textos 

que apresentam os resul-

tados do projeto Hãmhi 

Terra Viva, desenvolvido 

com o povo Tikmu’un-

-Maxakali. A ação recupe-

rou 156 hectares de áreas 

degradadas e implantou 

60 hectares de quintais 

agroflorestais. A proposta 
une saberes tradicionais e 

práticas agroecológicas. A 
visitação é gratuita e livre 

para todos os públicos. A 
exposição fica no quinto 
andar do museu, que fun-

ciona de terça a domingo.

Ana Luísa Mortean Ribei-

ro defendeu, na última 

semana, uma disserta-

ção de mestrado na Fa-

culdade de Educação da 

Universidade Estadual 

de Campinas (Unicamp). 
Ela é a primeira aluna no 

transtorno do espectro 

autista (TEA) e cotista a 

concluir o curso na uni-

dade. O estudo analisou 

o pensamento da escrito-

ra Bell Hooks, destacan-

do o papel do feminismo 

negro na construção de 

uma educação voltada 

para os direitos huma-

nos. A dissertação dialo-

ga com ideias de Paulo 

Freire e propõe práticas 

pedagógicas baseadas na 

escuta, afeto e respeito às 

diferenças. 

A Universidade Federal do 

Espírito Santo (Ufes) inicia 

no dia 30 deste mês um 

minicurso gratuito sobre 

práticas adotadas pela 

China no enfrentamento 

de desafios globais. As au-

las ocorrerão no campus 

de Goiabeiras, no Salão 

Rosa do Centro de Ciên-

cias Jurídicas e Econô-

micas, com participação 

aberta. Serão três encon-

tros, às terças-feiras, das 

14h às 17h. Os temas abor-
dam questões como a re-

dução da dependência do 

dólar, formas de organiza-

ção social em áreas rurais 

e o papel da medicina tra-

dicional no sistema inter-

nacional de saúde.

A Secretaria de Educação 

de Belo Horizonte (MG) 

abriu inscrições para 975 
vagas em cursos gratuitos 

de línguas, ofertados a es-

tudantes da rede pública 

e ao público em geral. As 
opções incluem inglês, 

francês, espanhol e por-

tuguês para acolhimento. 
As aulas começam em 4/8 

e vão até dezembro, com 

encontros on-line pela 

plataforma Google Meet. 
As inscrições seguem até 

segunda (22). As turmas 
são organizadas pelo Nú-

cleo de Línguas do Centro 

de Línguas, Linguagens, 

Inovação e Criatividade. 
Estudantes da rede públi-

ca terão prioridade.

Ernesto Lemes/PBH

Férias culturais e ambientais no fim de semana

Atividades gratuitas agitam 
parques de Belo Horizonte

‘O espaço foi usado 
para debater a história 
das mulheres negras’

Por Rafael Lima

“Fiquei surpreendida com 
o posicionamento da Câmara, 
o espaço foi usado para debater 
a história das mulheres negras”, 
foi assim que a professora do 
Instituto Federal de São Roque 
e integrante do Movimento 
Negro Unificado (MNU), Vi-
vian Delfino Mota, resumiu o 
resultado da votação realizada 
em Sessão Extraordinária na 
Câmara Municipal de São Ro-
que, no interior paulista, nesta 
quinta-feira (17).

O ex-vereador Rogério Jean 
da Silva, conhecido como Cabo 
Jean, teve seu mandato cassado 
por quebra de decoro parla-
mentar. A decisão decorre de 
um processo conduzido pela 
Comissão Processante, instau-
rada após denúncia de racismo 
apresentada contra o ex-parla-
mentar. Durante Sessão Ordi-
nária na Casa Legislativa, no 
dia 10 de dezembro de 2024, 
o então vereador Cabo Jean, 
durante discussão com outro 
vereador, proferiu a seguinte 
frase: ‘Você manda talvez na 
sua casa, com as suas negas’.

O Correio da Manhã acom-
panhou todo o processo de 
julgamento, sendo o primeiro 
veículo, na época, a detalhar 
todo o caso e ouvir especialis-
tas sobre o assunto e a possível 
fala racista do então parlamen-
tar de São Roque. Vivian foi 
uma das denunciantes e, após 
o resultado da votação, disse à 
reportagem: “Nossa luta é para 
desnaturalizar qualquer fala 
que venha a colocar um proces-
so pejorativo sobre a história e 
sobre os corpos da população 
negra. É sobre isso. Queremos 
visibilidade, valorização e res-
peito. Foi isso que fui buscar”, 
falou ao Correio.

Durante a Sessão desta 
quinta-feira, foi levantada a dis-
cussão que o julgamento teria 
teor político, já que vereadores 
da base optaram pela cassação 
e da oposição defendiam Jean, 
afirmando que ele não teve a in-
tenção de atingir o povo negro 
e não foi racista. “Em todo mo-
mento, nunca tive a intenção 
de colocar esse processo como 
uma disputa política. Eu tra-
balho na cidade, participo da 
vida da cidade, mas não tenho 
nenhuma ligação política com 
ninguém de São Roque. Não 
sou afiliada a nenhum partido, 
muito menos voto no muni-
cípio. Não tenho entremeios 
políticos para além do Instituto 
Federal. Fiquei surpreendida 
com o posicionamento da Câ-
mara. Se ele é político ou não, 
não me compete julgar isso. 
Mas pedagogicamente, foi um 
ganho sem tamanho. “, ressal-
tou Vivian, que completou: “o 
espaço foi usado para debater 
a história das mulheres negras. 
Eu entendo que o plenário dis-

Ex-vereador 
do interior 
de SP tem 
direitos 
políticos 
cassados por 
fala com 
teor racista

CM

Sessão Extraordinária foi realizada nesta quinta-feira, 17 de julho, na Câmara de São Roque

se que isso não é mais cabível. 
Abre um precendente para que 
não ocorra mais. Não só com a 
questão racial, mas com qual-
quer outra questão que afete a 
dignidade e o direito das pes-
soas”, concluiu.

Entenda o caso

O processo teve início em 
fevereiro de 2025, após recebi-
mento da denúncia formaliza-
da por meio da Correspondên-
cia nº 184/2024. A comissão 
foi composta pelos vereadores 
William da Silva Albuquerque 
(presidente), Rafael Tanzi de 
Araújo (relator) e Wanderlei 
Divino Antunes (membro).

Segundo a denúncia, Rogé-
rio Jean proferiu fala conside-
rada racista durante uma sessão 
plenária transmitida ao vivo. O 
episódio motivou indignação 
de parlamentares e munícipes, 
resultando em um processo po-
lítico-administrativo que per-
correu diversas fases: oitiva dos 
denunciantes e testemunhas, 
apresentação de defesa prévia e 
final pelo denunciado, análise 
jurídica e elaboração de votos 
divergentes dentro da comissão.

O relator Rafael Tanzi 
apresentou parecer conside-
rando o denunciado culpado, 

mas propôs uma penalidade 
alternativa à cassação. No en-
tanto, os vereadores William 
Albuquerque e Wanderlei An-
tunes divergiram e elaboraram 
voto em separado defendendo 
a cassação do mandato.

Segundo o voto em separa-
do, os parlamentares entende-
ram que a fala de Rogério Jean 
violou a dignidade do cargo, 
caracterizando quebra de de-
coro. Além disso, destacaram 
que mesmo fora do exercício 
do mandato (que se encerrou 
em 2024), a cassação tem valor 
simbólico, administrativo e jurí-
dico, produzindo efeitos como a 
inelegibilidade por oito anos.

Os parlamentares afirmam 
que os fatos apurados indicam 
a prática de racismo estrutural, 
confirmada pelas testemunhas. 
“Esta sanção de cassação se apli-
ca mesmo após o término do 
mandato, tendo em vista que a 
infração foi praticada no exercí-
cio do cargo, sendo o julgamen-
to e a responsabilização parte 
integrante da proteção institu-
cional do decoro do Poder Le-
gislativo”, afirmou o texto.

Defesa

A defesa do ex-vereador, du-
rante a sessão, argumentou que 

o crime de racismo exige dolo, 
quando há intenção clara de 
discriminar, e que essa mesma 
intenção não existiu durante a 
fala de Jean. Afirmou ainda que 
vai recorrer do resultado da vo-
tação no Judiciário.

O ex-parlamentar também 
discursou na Câmara de São 
Roque, afirmou que estava 
com a consciência limpa e que 
aprendeu com seus próprios er-
ros. Além de reafirmar que não 
cometeu racismo e que não teve 
a intenção de atingir ninguém. 
“Tive uma fala infeliz, quem 
nunca errou?”. Na ocasião, Jean 
pediu desculpas publicamente 
à Vivian, que estava presente 
na sessão, e a todos que tenham 
se ofendido.

Vale ressaltar que, ainda du-
rante a fala do ex-vereador que 
teve seus direitos políticos cas-
sados, ele proferiu outra palavra 
considerada, por muitos, de 
teor racista: “não tive a inten-
ção de ‘denegrir’ ninguém”. 

O Correio da Manhã rea-
firma que procurou o então 
vereador, na época de sua fala. 
A reportagem ligou e o enviou 
mensagens através do What-
sApp, porém, de dezembro de 
2024 até momento, não obteve 
nenhum retorno. 
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Com base nas diretrizes 
do Plano de Desenvolvimento 
Econômico, Inclusivo e Sus-
tentável, o governo do Esta-
do, por meio da Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico 
(Sedec), e a Invest RS anun-
ciaram o Empreender RS, um 
pacote de ações para impulsio-
nar o futuro do Rio Grande do 
Sul. O ato ocorreu na tarde da 
quarta-feira (16/7), no Palá-
cio Piratini, com a presença do 
governador Eduardo Leite, de 
secretários de Estado, empreen-
dedores, líderes empresariais e 
imprensa.

O objetivo das ações do 
Empreender RS é transformar 
o Rio Grande do Sul em um 
destino empreendedor.

O programa Viver Mais Para-
ná, iniciativa habitacional volta-
da à população idosa, já entregou 
cinco condomínios residenciais 
e mantém obras em andamento 
em outras 14 cidades do Estado. 
A previsão é de que o projeto 
chegue a mais de 30 cidades, so-
mando cerca de 1.400 unidades 
habitacionais entregues até o 
fim de 2026. O investimento 
total é de aproximadamente R$ 
244 milhões, com recursos do 
Tesouro do Estado e da transfor-
mação da Copel em corporação. 
A mais recente entrega foi em 
Arapongas na quinta. Ela soma 
às unidades já finalizadas e em 
funcionamento em Jaguariaíva, 
Prudentópolis, Cornélio Procó-
pio e Foz do Iguaçu. 

O governo do Estado, por 
meio da Secretaria do Meio 
Ambiente e Infraestrutura 
(Sema), realizou, nesta quin-
ta-feira (17/7), a 11ª reunião 
ordinária do Fórum Gaú-
cho de Mudanças Climáticas 
(FGMC). O evento tem como 
objetivo promover, de forma 
participativa e representati-
va, a discussão e a proposição 
de ações voltadas à mitigação, 
adaptação e enfrentamento das 
mudanças climáticas globais.

O encontro contou com a 
participação dos conselheiros, 
comissões municipais e públi-
co em geral. A titular da Sema, 
Marjorie Kauffmann, que tam-
bém preside o Fórum, condu-
ziu a reunião.

Conjunto 
de ações e 
iniciativas do 
Empreender RS

PR tem outros 
14 condomínios 
dos idosos em 
construção

11º Fórum 
Gaúcho de 
Mudanças 
Climáticas

RS PR RS

A Secretaria de Estado da 
Educação do Paraná publicou 
na quinta-feira (17) o Edital 
nº 65/2025, que atualiza as di-
retrizes da segunda edição do 
Programa Ganhando o Mundo 
Diretor, voltado à formação pe-
dagógica internacional de dire-
tores escolares da rede pública 
estadual. 

O período de inscrições se-
gue até 20 de julho.

O curso será realizado em 
Santiago, no Chile, ainda em 
2025, com aulas presenciais 
e atividades online ministra-
das pela universidade Diego 
Portales, reconhecida por sua 
excelência em diversas áreas, es-
pecialmente em comunicação, 
ciência política, e educação.

Inscrições do 
Ganhando o 
Mundo Diretor 
até dia 20

PR

CORREIO SUL

Duas novas quadras poliesportivas

Segurança nas escolas estaduais

Primeira Caminhada do Bem

Movimentação de cargas

22ª edição da Efapi

O governador Jorginho 

Mello anunciou na quin-

ta, novos voos partindo de 

Chapecó e Correia Pinto, 

operados pela companhia 

aérea GOL. O anúncio foi 

feito junto à vice-gover-

nadora Marilisa Bohem e 

a representantes da em-

presa em encontro na 

Casa d’Agronômica. As 

novas operações estão 

previstas para começar 

neste segundo semestre 

e desta forma a GOL pas-

sará a atuar em cinco ae-

roportos do estado.

As duas rotas confir-
madas vão atender im-

portantes reivindicações 

regionais. A partir de Cha-

pecó, já atendida com 

operações para São Paulo/

Congonhas e Guarulhos, a 

empresa voará três vezes 

por semana para Floria-

nópolis, aumentando as 

opções dos passageiros 

que precisam se deslocar 

dentro do estado.

Já os passageiros da 

Serra catarinense terão 

também a opção de voar 

de Correia Pinto – nova 

base da GOL em SC – para 

o Aeroporto de Congo-

nhas, em São Paulo, com 

três frequências semanais.

O governador Jorginho 

Mello estará em Chapecó, 

na sexta, na EEB Professo-

ra Valesca Carmen Resk 

Parizotto para a inaugura-

ção da quadra poliesporti-

va coberta da unidade. 

Na mesma soleni-

dade, a partir das 14h, 

também será realizado 

o descerramento da pla-

ca inaugural da quadra 

poliesportiva coberta da 

EBB Pedro Maciel. 

As duas novas qua-

dras reforçam o papel 

do esporte como ferra-

menta de transformação 

social e educacional, ofe-

recendo aos estudantes 

melhores condições de 

aprendizagem.

A Secretaria de Esta-

do da Educação (SED) 

promoveu uma reunião 

com o Comitê Integrado 

para Cidadania e Paz nas 

Escolas (Integra) nesta 

quinta-feira, 17. 

O encontro ocorreu no 

auditório da SED e teve 

como foco a segurança 

escolar. 

O debate corrobora 

com as recentes iniciati-

vas do Governo do Estado, 

que anunciou a instalação 

de novas câmeras e botões 

de pânico nas 1.038 unida-

des escolares estaduais.

“A escola precisa ser 

um espaço de respeito, 

acolhimento e seguran-

ça”, destaca a secretária 

de Estado da Educação, 

Luciane Ceretta.

O Hospital Regional Hans 

Dieter Schmidt, em Join-

ville, promove no próxi-

mo dia 27 de julho, às 10h, 

a primeira edição da Ca-

minhada do Bem. A ini-

ciativa tem como objeti-

vo arrecadar fundos para 

a compra de poltronas 

para os acompanhantes 

de pacientes internados 

na unidade.

Com percurso de um 

quilômetro, o evento é 

aberto a toda a comuni-

dade, inclusive pessoas 

com deficiência, e não 
possui restrição de idade. 

As inscrições são gratui-

tas, mas a organização so-

licita doações voluntárias 

de qualquer valor para 

alcançar a meta de aqui-

sição do mobiliário.

A movimentação de 

mercadorias no Porto 

de São Francisco nes-

te primeiro semestre 

manteve a tendência de 

crescimento registrada 

desde 2023. Entre janei-

ro e junho, 8,8 milhões 

de toneladas passaram 

pelo terminal do Norte 

catarinense. No mesmo 

período do ano passado 

foram movimentadas 8,7 

milhões de toneladas.

As exportações repre-

sentaram 54% (4,7 milhões 

de toneladas), impulsiona-

das pelos grãos, que tota-

lizaram 4,4 milhões de to-

neladas (soja, 3,4 milhões, 

e milho, com 1 milhão). 

Já as importações so-

maram 4,1 milhões de to-

neladas (46%).

O governador Jorginho 

Mello participou, na noite 

desta quarta-feira, 17, em 

Florianópolis, do lança-

mento da 22ª edição da 

Efapi do Brasil, uma das 

maiores feiras multisseto-

riais do país. 

Tradicionalmente rea-

lizada em Chapecó, nes-

te ano ocorrerá de 10 a 19 

de outubro, no Parque de 

Exposições Dr. Valmor Er-

nesto Lunardi. 

“A Efapi é um evento 

que tem a cara de San-

ta Catarina. Reúne gente 

trabalhadora, empresá-

rios arrojados e uma eco-

nomia que não para de 

crescer”, disse o governa-

dor de Santa Catarina. 

Eduardo Valente / GOVSC

Governo de SC e companhia área GOL anunciaram

Novos voos vão partir de 
Chapecó e Correia Pinto

Comitê debate mortalidade 
materna, infantil e fetal

O Comitê Estadual Inter-
setorial pela Primeira Infância 
(Ceipi), coordenado pelo Ga-
binete de Projetos Especiais 
(GPE), vinculado ao Gabinete 
do Vice-Governador, se reuniu 
na terça-feira (16/7) para dis-
cutir ações estratégicas voltadas 
ao cuidado integral da primeira 
infância no Rio Grande do Sul. 
As equipes técnicas da Secreta-
ria de Saúde (SES) e da Secreta-
ria de Desenvolvimento Social 
(Sedes) apresentaram, respecti-
vamente, o Boletim de Morta-
lidade Materna, Infantil e Fetal 
e o curso de extensão “Primeira 
infância: formação e ação”. 

O boletim apresentado pela 
SES traz dados atualizados so-
bre o panorama da saúde peri-
natal no Estado, integrando as 
estratégias de vigilância e moni-
toramento, com foco na redu-
ção de desigualdades e na garan-
tia de direitos para crianças de 
0 a 6 anos. O representante do 
GPE, Antonio Paulo Cargnin, 
explicou que “o documento per-
mite identificar fragilidades nos 
cuidados com a primeira infân-
cia para que se possa qualificar 
as políticas públicas estaduais 
voltadas a esse público”.  

Já o curso de extensão, 
apresentado pela Sedes, tem 

como objetivo capacitar pro-
fissionais de instituições pú-
blicas estaduais e parceiras que 
atuam com a primeira infância 
para que estejam cada vez mais 
aptos a proporcionar o pleno 
desenvolvimento das crianças 
de 0 a 6 anos. 

O boletim da SES revela 
tendência de queda da mortali-
dade infantil nos últimos anos, 
acompanhando o movimento 
nacional, mas ainda há desafios. 
Entre eles estão as principais 

causas de óbito, que se devem 
a fatores evitáveis, como condi-
ções perinatais, malformações 
congênitas e infecções respi-
ratórias agudas. Além disso, 
embora a taxa de mortalidade 
infantil no Estado seja inferior 
à média nacional, o documen-
to indica que há desigualdades 
territoriais significativas, com 
maior concentração de casos 
em regiões de maior vulnerabi-
lidade social e menor acesso aos 
serviços de saúde. 

Outros dois índices que são 
preocupantes estão relacionados 
à mortalidade materna e à mor-
talidade fetal. Apesar da baixa 
incidência, a mortalidade ma-
terna é um indicador sensível da 
qualidade da atenção à saúde da 
gestante. Quanto à mortalidade 
fetal, o boletim aponta uma ele-
vada proporção de óbitos sem 
causa definida de fetos a partir 
da 22ª semana de gestação, o que 
evidencia fragilidades nas inves-
tigações e nos registros. 

Dados atualizados sobre o panorama da saúde perinatal 
Ascom Sedes

O boletim apresentado pela Secretaria da Saúde foca na redução de desigualdades

O Paraná foi o estado que 
mais reciclou embalagens de 
vidro em 2024, chegando a um 
índice de 56,84% - ou seja de 
cada 100 unidades coletadas, 
pouco mais de 56 são recicla-
das. A marca é um recorde no 
Brasil e representa mais que o 
dobro da média nacional, que 
foi de 25,1%. Alagoas (48,95%) 
e Mato Grosso do Sul (35,27%) 
aparecem logo na sequência.

Os dados, divulgados na 
semana passada, são os mais 
recentes disponíveis no Brasil e 
integram a auditoria feita pela 
organização Circula Vidro, do 
Distrito Federal. A entidade, 
validada pelo Ministério do 
Meio Ambiente e Mudança do 
Clima, promove a economia 
circular, reunindo associações 
representativas, fabricantes, 
empresas e consumidores.

Coordenadora de Sanea-
mento Ambiental e Economia 
Circular da Secretaria do De-
senvolvimento Sustentável do 
Paraná (Sedest), Isabella Tio-
queta explica que o resultado 
é reflexo do fortalecimento de 

políticas públicas desenvolvi-
das pelo Governo do Estado, 
com foco na estruturação da 
cadeia de reciclagem e apoio e 
capacitação de cooperativas re-
gionais.

Segundo ela, o Estado tem 
feito o acompanhamento cons-
tante dos dados de reciclagem 
de todos os municípios, atuan-
do para garantir que os Planos 
Municipais de Gestão de Resí-
duos estejam alinhados às di-
retrizes estaduais e nacionais. 

Devido a esse monitoramento, 
diz a coordenadora, já havia 
uma expectativa em relação ao 
crescimento nos índices de re-
ciclagem. “Mas ser o destaque 
nacional superou as projeções”, 
revela.

“A Sedest tem trabalhado 
com o diagnóstico e monito-
ramento dos resultados nos 
municípios, nas associações e 
cooperativas de reciclagem em 
todo o Paraná. A partir disso, 
conseguimos alcançar resulta-

dos muito mais amplos e sig-
nificativos, com capacitações 
e direcionamento de recursos, 
conforme a necessidade de cada 
local, de acordo com as metas 
estabelecidas. Alcançar esse pri-
meiro lugar nos motiva ainda 
mais”, complementa Isabella.

Entre as estratégias do Es-
tado, a coordenadora destaca 
o projeto Recicla Paraná, que 
é focado em atendimento à 
capacitação e construção da 
melhoria do processo dentro 
das associações e cooperativas 
de reciclagem. “Embora o pro-
grama não seja específico para 
o vidro, ajuda a fortalecer toda 
a cadeia, beneficiando também 
esse tipo de material”, diz. 

Isabella relaciona ainda o 
resultado à presença da indús-
tria de bebidas no Estado, que 
conta com plantas de diferentes 
marcas de cerveja, refrigerantes, 
chás e sucos, entre outros. “Há 
uma grande mobilização por 
parte da própria indústria, que 
busca fortalecer cada vez mais 
o consumo do vidro reciclado 
também na produção”, afirma.

Estado que mais recicla embalagens
Feliphe Abreu/IAT

Estado acompanha a reciclagem de todos os municípios



16 Sexta-feira, 18 a domingo, 20 de Julho de 2025EspEcial

Especialista em turismo fala em integrar comunidades 

negras às políticas de valorização cultural e econômica

O recém-lança-
do Guia do 
Af ro turi sm o 
no Brasil – 
Roteiros e Ex-
periências da 

Cultura Afro-Brasileira acende 
um novo alerta para o turismo 
nacional: é hora de ampliar as 
rotas tradicionais e valorizar o 
protagonismo negro como parte 
estrutural da identidade brasilei-
ra. Para a especialista em turis-
mo Santuza Macedo, CEO da 
Diamond Viagens, a publicação 
representa uma oportunidade 
inédita de transformação para 
regiões historicamente marcadas 
pela presença negra como o Sul 
Fluminense. O guia foi elabora-
do pelo Ministério do Turismo 
em parceria com a Unesco. 

-A região que um dia se orgu-
lhou do chamado ‘ciclo do ouro 
negro’, precisa agora revisitar sua 
história com responsabilidade 
e devolver protagonismo às vo-
zes que por muito tempo foram 
apagadas. O afroturismo não é 
tendência, é reparação. E o Sul 
Fluminense tem tudo para liderar 
essa virada - afirma a especialista.

Turismo como ferramenta 
de justiça social

O guia reúne 43 roteiros 
afrocentrados em todas as re-
giões do país e traz um mapea-
mento detalhado de iniciativas 
conduzidas por afroempreen-
dedores, comunidades quilom-
bolas e territórios de matriz 
africana. O documento ainda 
propõe diretrizes para subsidiar 
políticas públicas, fortalecer 
identidades negras e gerar renda 
de forma sustentável.

Para Santuza, o Sul Flumi-
nense reúne todos os elemen-
tos para se tornar referência em 
afroturismo: legado histórico, 
comunidades vivas e patrimônio 

Divulgação/Portal Vale do Café

Divulgação/Flickr

Fazenda da Taquara em estilo colonial, de propriedade particular, 

foi construída na década de 1830 e fica em Barra do Piraí-RJ 

Fazendas históricas no Vale do Café, interior do Rio de Janeiro, atrai turistas de todo o país

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

RJ: Vale do Café remodela 
atuação no turismo histórico 

imaterial em estado bruto. “De 
Paraty a Barra do Piraí, de Angra 
dos Reis a Rio Claro, o territó-
rio respira ancestralidade. O que 
falta é vontade política e plane-
jamento para transformar essa 
herança em experiência turística 
com respeito, autenticidade e 
desenvolvimento para quem vive 
nela”, defende.

A região do Vale do Café, co-
nhecida por seus casarões e fa-
zendas coloniais, ainda concentra 
grande parte da narrativa turís-

tica nos antigos barões do café. 
Para Santuza, esse modelo preci-
sa ser reestruturado para atender 
uma sociedade que exige repre-
sentatividade, inclusão e coerên-
cia histórica.

“Não é possível vender pas-
seios em senzalas sem refletir 
sobre quem as construiu. O tu-
rismo precisa amadurecer e in-
cluir as memórias da diáspora 
africana como parte central da 
experiência. Quilombos, terrei-
ros, festas de matriz africana e 

gastronomia ancestral são patri-
mônio vivo e precisam ser trata-
dos como tal”, pontua.

Ela destaca que o Sul Flumi-
nense abriga diversas comunida-
des negras organizadas e prontas 
para o diálogo com o setor turís-
tico. “É preciso investir em capa-
citação, certificação e infraestru-
tura. Com o apoio técnico certo, 
essas comunidades podem con-
duzir seus próprios roteiros, ge-
rar renda e preservar sua história 
com autonomia.”

Integração com  
o cenário nacional

Entre os critérios para inclu-
são no guia estão: presença no 
Mapa do Turismo Brasileiro, 
atuação de afroempreendedores 
e regularidade no Cadastur. Para 
a especialista, essa triagem abre 
uma janela importante para que 
os municípios da região se mobi-
lizem.

“O lançamento do guia é um 
chamado à ação. Cabe agora aos 
gestores, empresários e lideranças 
locais correrem para mapear suas 
iniciativas, qualificar os profissio-
nais e fortalecer o ecossistema lo-
cal. O afroturismo precisa deixar 
de ser exceção para se tornar eixo 
central da política turística regio-
nal”, alerta Santuza.

Afroturismo é 
desenvolvimento 
sustentável com identidade

Além de reconhecer o valor 
simbólico da cultura afro-brasi-
leira, o afroturismo dialoga di-
retamente com os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) da ONU especialmen-
te os de redução das desigual-
dades (ODS 10) e crescimento 
econômico inclusivo (ODS 8). 
O segmento é apontado por es-
pecialistas como um dos mais 
promissores do turismo contem-
porâneo, por combinar autenti-
cidade, impacto social e conexão 
com novas demandas do público 
viajante.

“O novo turista quer expe-
riências reais, com propósito. Ele 
não busca apenas lazer, mas sig-
nificado. E o afroturismo oferece 
isso: uma chance de se reconectar 
com o Brasil profundo, com suas 
raízes, com a história que nunca 
foi contada nos livros. E o Sul 
Fluminense pode e deve ser pro-
tagonista dessa jornada”, conclui 
a especialista.

O novo turista quer experiências 

reais, com propósito. Ele não busca 

apenas lazer, mas significado. E o 
afroturismo oferece isso”

santuza Macedo


